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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com poucas nuvens.

s   32º C  
t  18º C

Milei desembarca em
SP e vai a ato de apoio
a Flávio Bolsonaro
Política 5

Sete jogos da Copa
estão sob suspeita 
de manipulação
Esportes 8

Fora da eleição,
Ibaneis apoiará
nomes do MDB
Ex-governador do Distrito Fe-
deral diz que desistência da dis-
puta não representa um afasta-
mento da vida pública. Política 6

Paço vai demolir
antiga sede do
Diário da Manhã
Prefeitura deu início aos trâmites
para demolir o prédio que abri-
gou por décadas a sede do jornal
Diário da Manhã. Cidades 11

Pacote aprovado no Senado
mira facções, golpes e corrupção
A Comissão de Segurança Pública do Senado aprovou, no 1º semestre, um
conjunto de projetos voltados ao fortalecimento da segurança. As propostas
abrangem do endurecimento das punições para crimes cometidos no
ambiente digital a mudanças na legislação penal, enfrentamento às facções
criminosas, proteção às vítimas e concurso das forças de segurança. Política 2

No Dia dos Avós, psicóloga ana-
lisa como a convivência com os
netos pode trazer novo sentido
ao cotidiano, mas alerta para a
sobrecarga quando o cuidado
vira obrigação. Essência 13

Leia nas CoLunas

Xadrez: Ronaldo Caiado, Da-

niel Vilela e Arruda vão afinar

o discurso com prefeitos

Política 2

Xadrez: Candidatos antiquados

gastam à toa para parecer mo-

dernos nas redes

Política 2

Livraria: Djavan: a história das

melodias que transformaram

a música brasileira

Essência 14

Netos podem
transformar a
rotina dos avós

Preço do petróleo
oscila, mas já
acumula salto 
de 58,5% no ano
Os preços do petróleo conti-
nuam a oscilar ao sabor dos
confrontos no Oriente Médio e o
líder dos EUA está mais ocupado
em preservar o que resta da su-
premacia do país. Econômica 4

Agro permanece
como o principal
motor da economia
Levantamento da FGV Ibre, com
base em dados do IBGE, mostra
que o PIB do Centro-Oeste cres-
ceu 3,4% ao ano de 2002 a 2023,
índice superior à média nacio-
nal de 2,2%. Negócios 17

Convenções
abrem etapa
eleitoral decisiva
Até 5 de agosto, partidos e fede-
rações deverão definir oficial-
mente seus candidatos aos
cargos eletivos. Em seguida, as
legendas terão até 15 de agosto
para registrar as candidaturas
na Justiça Eleitoral. Política 7

Goianos vão às
convenções de
Flávio e Caiado
Representantes do PL e da base
governista estarão presentes nos
eventos deste fim de semana,
que marcam o início oficial das
candidaturas presidenciais do
senador carioca e do ex-gover-
nador de Goiás. Política 5

Impactos são
reavaliados após
sobretaxa de
12,5% dos EUA
A medida aumenta as incertezas
para empresas, que ainda bus-
cam dimensionar os efeitos da
1ª rodada de restrições, e pode
elevar para até 37,5% a carga

adicional sobre exportações bra-
sileiras. Em Goiás, a avaliação in-
dica impactos em segmentos es-
pecíficos, embora a análise tenha
ficado mais complexa. Economia 4

câmeras corporais 
mudam a atuação policial? 

Marcelo alMeida

Opinião 3

Essência

Julgamento pode destravar

instalação de pontos
Na terça-feira (28), o TJ-GO analisará recursos que podem
destravar a execução da sentença sobre a instalação de
abrigos na Região Metropolitana de Goiânia. Cidades 9

Magnific

Para os próximos meses, a Organização das Voluntárias de Goiás (OVG) terá R$ 200 milhões a
menos em seu orçamento, por conta de cortes nos repasses do governo estadual. Cidades 10

Repasse do Estado à OVG vai cair R$ 203,5 mi
corte de recursos

Anna Salgado/O HOJE

Diego Canedo e Rômullo Carvalho
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2 n POLÍTICA

Luma Silveira

A Comissão de Segurança
Pública (CSP) do Senado apro-
vou, durante o primeiro se-
mestre legislativo, um amplo
conjunto de projetos voltados
ao fortalecimento da segurança
pública no País. As propostas
abrangem desde o endureci-
mento das punições para cri-
mes cometidos no ambiente
digital até mudanças na legis-
lação penal, medidas para en-
frentamento às organizações
criminosas, proteção às vítimas
e novas regras para concursos
das forças de segurança.

As matérias ainda preci-
sam cumprir as próximas eta-
pas de tramitação no Congres-
so Nacional antes de se tor-
narem lei, mas representam
uma das principais agendas
discutidas pelo colegiado ao
longo do semestre.

Entre as medidas aprova-
das está a criação de novos
mecanismos para combater
fraudes praticadas pela inter-
net. Um dos projetos prevê
punições específicas para
quem comercializa dados pes-
soais obtidos de forma ilegal,
prática frequentemente asso-
ciada a golpes virtuais e va-
zamentos de informações.

Outro texto cria o crime de

falsa identidade digital, conhe-
cido popularmente como cat-
fishing. A prática consiste na
criação de perfis falsos para
enganar outras pessoas, seja
para obter vantagens finan-
ceiras, estabelecer relações
fraudulentas ou aplicar dife-
rentes tipos de golpes.

Segundo defensores da pro-
posta, o fenômeno deixou de
ser apenas um problema rela-
cionado a perfis falsos nas re-
des sociais e passou a alimentar
crimes mais complexos, como
estelionatos, fraudes em in-
vestimentos, golpes amorosos,
roubo de identidade, chanta-
gens e extorsões mediante di-
vulgação de imagens íntimas.

Corrupção privada 
como crime econômico

A comissão também deu
aval a um projeto que crimi-
naliza a corrupção privada,
modalidade que envolve van-
tagens indevidas entre empre-
sas ou agentes privados sem
participação direta de servi-
dores públicos.

A proposta enquadra essa
prática como infração contra
a ordem econômica e amplia
os mecanismos de prevenção
à lavagem de dinheiro ao in-
cluir partidos políticos e suas
fundações entre as entidades

sujeitas a controles e fiscali-
zação previstos na legislação.

Outro projeto aprovado au-
toriza Estados e o Distrito Fe-

deral a elaborar normas re-
lacionadas à tipificação de
crimes, definição de penas,
agravantes e regras proces-
suais ligadas ao cumprimento
de sanções e à ressocialização
de condenados.

A proposta altera a atual
divisão de competências, que
concentra essas atribuições
principalmente na União, e
ainda deverá ser analisada
pelas demais instâncias do
Congresso.

Facções criminosas 
e sistema prisional

Os senadores também apro-
varam um texto que autoriza
a gravação de conversas entre

presos apontados como inte-
grantes de facções criminosas
e seus advogados ou visitantes,
desde que observados os cri-
térios previstos na proposta.

O objetivo, segundo os de-
fensores da medida, é impedir
que lideranças criminosas uti-
lizem o ambiente prisional
para transmitir ordens às or-
ganizações que atuam fora
dos presídios.

Além disso, recebeu parecer
favorável um projeto que im-
pede a concessão automática
de prisão domiciliar para pre-
sos do regime aberto apenas
pela inexistência de vagas em
estabelecimentos adequados.
(Especial para O HOJE)

Propostas atingem crimes digitais,
proteção às vítimas, segurança nas
escolas e mulheres nas forças policiais

Pacote aprovado no Senado mira
facções, golpes e corrupção privada

Divulgação/PM-GO

Propostas

aprovadas pela

comissão abrangem

desde o combate a

golpes na internet

até mudanças nas

regras de atuação

das forças de

segurança

Candidatos antiquados gastam à toa
para parecer modernos nas redes

Como está a sua campanha? “Tá boa demais.”
Demais? “É. Contratei duas empresas aí desses
meninos de computador.” E funciona? “Vixe!
Funciona demais! Eu gravo um vídeo e num
instantin mais de 100 mil já viram.” Esse diálogo
é fictício, mas resume onde os candidatos, prin-
cipalmente a deputado, amarraram a carroça.
Outra armadilha em que caem, coitados, é das
artes e vídeos em massa no WhatsApp: “Tô com
mais de 200 grupos no Zap-Zap, toda cidade tem
coisa minha.” É cilada, Bino! E as vítimas achando
que a nova mecânica de ganhar eleição é largar
a campanha nas mãos leves dos enganadores,
que iludem até a si mesmos. 

A edição da revista “Veja” que começou a circular
ontem diz que, nas redes sociais, o presidenciável
Flávio Bolsonaro (PL) tem impacto quatro vezes
menor que sua madrasta, Michelle Bolsonaro (PL),
pré-candidata ao Senado em Brasília. Ele tem 10
milhões e 800 mil seguidores; ela, com 8 milhões e
200 mil, “posta menos, aparece menos, mas é muito
mais propagada e curtida”. Publicitários ligados
ao partido de ambos rebatem: “Nada disso [os
400% a mais de engajamento para a ex-primeira-
dama] é verdade”. Por quê? “Estão levando em
consideração os vídeos em que ela cita Flávio.”

No mínimo, fica a lição: o que vale não é o nú-
mero de seguidores, mas o de comentários e cur-
tidas a cada postagem. O eleitor sabe que não é o
político o autor do card, do vídeo, da frase. Fica
ainda pior quando se metem a decorar o que vão
dizer. Quem nasceu para distribuir santinho não
se sai bem no papel de Virgínia do Vini Jr.. (Espe-
cial para O HOJE)

Caiado, Daniel Vilela e Arruda
vão afinar o discurso com prefeitos

Almoço de político nem sempre é regado a iguarias finas e vinhos,
mas, invariavelmente, é no trivial que se arquitete estratégias e aliados.
É nesse cenário que o pré-candidato a presidente da República, Ronaldo
Caiado (PSD), recebe, na quarta-feira (29), os prefeitos do Entorno do
Distrito Federal para um almoço em Brasília com três pratos e um
apelo político. Entre os convidados, além dos prefeitos, o pré-candidato
a governador do Distrito Federal, José Roberto Arruda (PSD), o empresário
e presidente do PSD-DF, Paulo Octávio, o presidente do Avante regional,
ex-senador Gim Argello e, claro, o governador de Goiás, Daniel Vilela
(MDB), um dos maiores interessados no capital político do Entorno.

Caiado quer mostrar aos prefeitos, e sobretudo a Daniel Vilela
(MDB), que sua pré-candidatura a presidente existe além das fronteiras
de Goiás. Para isso, escalou José Roberto Arruda (PSD) para carregar a
bandeja do PSD no Entorno e no DF. O ex-governador, goste-se ou não,
é hoje um dos poucos nomes do PSD que sorri para a pré-candidatura
de Caiado ao Planalto. Em seguida, o prato principal, com nome e so-
brenome: Daniel Vilela. De olho nos brasilienses que, por saudade ou
pura preguiça de trocar o título, ainda votam em solo goiano. O mesmo
ocorre com os mais de 100 mil eleitores do Entorno que votam no DF.

Tudo isso poderia parecer apenas cerimônia, um daqueles almoços
em que se troca elogio por elogio, mas os números do TRE-DF explicam

por que ninguém sairá da mesa de mãos vazias.
Nesta eleição, o DF recebeu 12.884 eleitores
do Entorno, enquanto 10.801 moradores
da capital federal fizeram o caminho inverso

e transferiram o título para as ci-
dades goianas vizinhas. Um in-
tercâmbio culinário que o trio
faz questão de saborear, mas
também para afinar o discurso

em apoio a José Roberto Ar-
ruda para governador do
DF, Daniel Vilela em Goiás

e, naturalmente, Caiado para
presidente da República.

Mangão: 
foco 1º turno

Para o prefeito de Novo
Gama, Carlinhos do Mangão (PL),
o Entorno também tem um papel
importante, não só na eleição
para governador de Goiás com
Daniel Vilela, Ronaldo Caiado
presidente e José Roberto Arruda
governador do DF, mas, sobre-
tudo, para o Entorno. “Da minha
parte, vou fortalecer a campanha
de Daniel Vilela e Caiado na re-
gião e conclamar os meus cole-
gas para fazer o mesmo, se pos-
sível, eleger Daniel no primeiro
turno. Da mesma forma, ajudar
Arruda a vencer a eleição do
DF”, pontua Mangão. O prefeito
diz que isso vai fortalecer muito
a campanha.

Volta ao passado
Muito se esperava na esquerda

goiana que, com a saída de Flávia
Morais do PDT, o partido enfim
voltasse às origens e caminhasse
ao lado das demais siglas pro-
gressistas depois de anos de de-
sencontros. A festa, porém, durou
pouco. Agora é o PSB que ameaça
pular do barco, caso a reivindica-
ção de uma vaga ao Senado para
Isaura Lemos não seja atendida.

PSB fora?
A saída do PSB seria uma

baixa e tanto para a pré-candi-
datura de Luis Cesar Bueno, pois
não se trata de uma sigla qual-
quer. É o segundo maior partido
de esquerda do País. Se o PT
souber de matemática, vai per-
ceber que as contas fecham me-
lhor assim: as duas vagas ao Se-
nado com PSB e PDT, enquanto
ao PSOL restaria a vice, espaço
mais compatível com seu tama-
nho real nas urnas.

Vinicius: “Unidos por Caiado, Daniel e Arruda”
A coluna ouviu o prefeito de Valparaíso, Marcus Vinicius (MDB), sobre

esse encontro dos prefeitos do Entorno com Caiado, Daniel e Arruda.  “Esse
almoço vai unificar o discurso de apoio ao nosso presidenciável Ronaldo
Caiado, à reeleição do governador Daniel Vilela em Goiás e de José Roberto
Arruda no DF”, analisa. Vinícius ressalta que a região deu duas vitórias a
Ronaldo Caiado e, “agora, unidos, vamos eleger Caiado presidente, Daniel
governador de Goiás e Arruda no DF”. “Precisamos dos três para ajudar o
Entorno avançar em mais conquistas sociais e econômicas.”

Fora dos debates – O presidente Lula (PT), que sempre se vendeu
como bom orador, agora avalia não dar as caras nos debates. Sabe
que carrega escândalos que os adversários não vão deixar de cobrar.
Ruim para a democracia, que vive do confronto de ideias.

Roque de Sá/Agência Senado

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Câmeras corporais 
mudam a atuação policial? 
Marcelo Almeida

O avanço das câmeras corporais utilizadas por
agentes de segurança pública representa uma das
principais mudanças recentes na forma de analisar
a atividade policial. A tecnologia, que permite o
registro audiovisual das ocorrências, passou a in-
fluenciar não apenas a relação entre forças de se-
gurança e sociedade, mas também a forma como
processos administrativos e judiciais envolvendo
policiais são avaliados.

O debate sobre o uso desses equipamentos ga-
nhou força diante da busca por maior transpa-
rência nas ações policiais e pela necessidade de
aprimorar mecanismos de controle e proteção.
Ao mesmo tempo em que as câmeras podem au-
xiliar na fiscalização da atuação
dos agentes, elas também repre-
sentam uma importante ferra-
menta de defesa para aqueles
que exercem suas funções den-
tro dos limites legais.

Durante muitos anos, a aná-
lise de uma ocorrência policial
dependia principalmente dos
relatos dos envolvidos e dos
documentos produzidos após
a ação. Com a utilização das
câmeras corporais, passa a
existir um novo elemento de
prova capaz de registrar parte
da dinâmica dos fatos, permi-
tindo uma avaliação mais am-
pla das circunstâncias que en-
volveram determinada abor-
dagem ou operação.

Essa mudança é significativa
porque uma ocorrência policial
raramente pode ser analisada
apenas pelo resultado final. É
necessário compreender todo
o contexto: quais eram as con-
dições do local, quais atitudes foram tomadas
pelos envolvidos, quais riscos estavam presentes
e quais decisões foram adotadas pelos agentes
naquele momento.

Nesse cenário, as câmeras corporais podem
contribuir para reduzir conflitos de versões e
trazer mais segurança jurídica para todos os
envolvidos. Para a população, representam um
mecanismo adicional de transparência e fisca-
lização. Para os policiais, podem funcionar como
uma forma de demonstrar que suas condutas
seguiram protocolos e respeitaram os limites
previstos na legislação.

No entanto, o uso da tecnologia também
apresenta desafios jurídicos importantes. A gra-
vação de uma ocorrência não significa, auto-
maticamente, que aquele conteúdo terá validade
plena em um processo. Assim como qualquer
outro elemento probatório, as imagens precisam
seguir critérios de preservação, armazenamento
e controle de acesso.

A chamada cadeia de custódia é um dos pon-
tos centrais dessa discussão. Ela garante que
uma prova mantenha sua integridade desde o
momento em que é coletada até sua apresenta-
ção em um procedimento administrativo ou ju-
dicial. No caso das câmeras corporais, isso en-
volve assegurar que o arquivo não sofreu alte-
rações, que houve controle sobre quem teve

acesso ao material e que todo o histórico da
gravação pode ser identificado.

Sem esses cuidados, uma ferramenta criada
para aumentar a segurança jurídica pode gerar
novos questionamentos sobre a confiabilidade
das provas apresentadas.

Outro ponto importante é estabelecer regras
claras para o funcionamento dos equipamentos.
É necessário definir critérios sobre quando as
câmeras devem ser acionadas, como as imagens
serão armazenadas, quem poderá acessá-las e
quais serão as responsabilidades em caso de fa-
lhas ou descumprimento dos protocolos.

A tecnologia, por si só, não substitui a análise
humana. 

Uma gravação precisa ser interpretada dentro
do conjunto de provas existente
em cada caso. Uma imagem iso-
lada pode não revelar todas as
circunstâncias de uma ocorrên-
cia, principalmente em situações
de alta complexidade, nas quais
decisões precisam ser tomadas
em poucos segundos.

Por isso, o uso das câmeras
corporais deve ser acompanha-
do de treinamento adequado
dos profissionais, investimento
em infraestrutura e criação de
normas que garantam equilíbrio
entre transparência e eficiência
operacional.

Também é importante com-
preender que a câmera corpo-
ral não deve ser vista apenas
como uma ferramenta de fis-
calização. Ela pode representar
um avanço na proteção dos
próprios agentes de segurança,
especialmente em situações nas
quais policiais são acusados in-
justamente ou precisam com-

provar que atuaram de acordo com a lei.
A evolução tecnológica no campo da segu-

rança pública exige uma mudança de cultura.
Mais do que instalar equipamentos, é necessário
construir um modelo de utilização responsável,
no qual as imagens sejam tratadas como ins-
trumentos de aperfeiçoamento institucional e
fortalecimento da confiança entre sociedade e
forças de segurança.

O futuro da atividade policial estará cada
vez mais conectado à tecnologia. Porém, o ver-
dadeiro desafio será garantir que essa inovação
caminhe ao lado dos princípios jurídicos, res-
peitando direitos fundamentais e assegurando
que tanto cidadãos quanto policiais tenham
suas garantias preservadas.

As câmeras corporais representam uma
oportunidade de tor-
nar a segurança públi-
ca mais transparente,
técnica e baseada em
evidências. Quando
utilizadas com crité-
rios, podem contribuir
para uma melhor pres-
tação do serviço públi-
co e para decisões
mais justas dentro do
sistema de Justiça.

Marcelo Almeida é advo-
gado especialista em Di-
reito Militar, com atuação
ligada à atividade policial
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
É essencial que o

diálogo entre Brasil e

Estados Unidos seja

mantido e aprofundado.

Ao mesmo tempo,

precisamos agir com

rapidez para amenizar

o impacto sobre as

empresas prejudicadas”

Ricardo Alban, presidente da Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI),
nesta sexta-feira (24), ao defender a
intensificação das negociações entre
os governos brasileiro e estaduni-
dense, para tentar reduzir os impac-
tos sobre a indústria. A nova tarifa
adicional de 12,5% imposta pelos Esta-
dos Unidos fará com que 3.985 produ-
tos brasileiros passem a enfrentar
uma tributação total de 37,5% para
entrar no mercado estadunidense, se-
gundo levantamento divulgado nesta
quinta-feira (23) pela CNI. O levanta-
mento da CNI detalha como a nova ta-
rifa de 12,5% será aplicada sobre os
produtos brasileiros exportados aos
Estados Unidos: 4.060 produtos brasi-
leiros serão atingidos pela nova sobre-
taxa; 3.985 produtos já estavam
sujeitos à tarifa adicional de 25% e
agora passarão a pagar 37,5% no
total; esse grupo representa 80,7%
das exportações afetadas, o equiva-
lente a US$ 10,8 bilhões; outros 75 pro-
dutos, que somam US$ 1,6 bilhão em
exportações, serão tributados apenas
pela nova alíquota de 12,5%, sem inci-
dência da tarifa anterior. (ABr)

@g.ohoje
a Federação Norueguesa de Futebol
(NFF) anunciou que apresentará uma
denúncia formal ao comitê de Ética da
Fifa após a revogação da suspensão do
atacante norte-americano Folarin Balo-
gun durante a copa do Mundo de 2026.
leia a matéria completa em ohoje.com.
curtiu a publicação a leitora.

Silvia Sousa & Duarte 
(@silviaeconomista1)

@jornalohoje
Mesmo disputando as primeiras posi-
ções do campeonato, Ferrari e Mclaren
continuam levando atualizações para
seus carros a cada etapa da Fórmula 1.
No GP da inglaterra, em Silverstone, a
Ferrari apresentou mudanças na região
traseira para otimizar a refrigeração e a
eficiência aerodinâmica, enquanto a
Mclaren estreou modificações nos
dutos de freio dianteiros e no assoalho
para aumentar a carga aerodinâmica e
melhorar o fluxo de ar. leia a matéria
ohoje.com. curtiu a publicação a leitora.
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Os preços do petróleo continuam osci-
lando dia a dia ao sabor dos confrontos
no Oriente Médio e da irracionalidade do
líder estadunidense, no momento mais
ocupado em preservar pela força, econô-
mica e militar, o que resta da influência e
da supremacia dos Estados Unidos ao
redor do globo. A escalada mais recente
trará, muito evidentemente, impactos para
custos e preços em toda a economia global,
com impactos ainda sobre balanço das
empresas e sobre a renda das famílias,
afetando a capacidade de investimento e
de consumo especialmente nas economias
mais dependentes de importações de pe-
tróleo e insumos derivados.

Depois de encerrar a sessão de quinta-
feira ao redor de US$ 100,69 no mercado
futuro, o barril do petróleo tipo Brent (mais
leve, associado aos óleos brutos extraídos
no Mar do Norte) anotou alguma acomoda-
ção no fechamento de sexta-feira, 24, re-
cuando 4,2%, para US$ 96,47 – aproximan-
do-se dos valores praticados nos primeiros
dias de junho deste ano. Na verdade, o mo-
vimento não representou qualquer alívio,
considerando que a cotação do barril en-
cerrou a semana em alta de 9,50%, saltando
ainda 30,8% em 30 dias e nada menos do
que 58,5% entre o final de dezembro do
ano passado e a última sexta-feira.

O frágil cessar-fogo proposto de forma
ardilosa pelo governo dos EUA teve curtís-
sima duração, dado seu alto nível de irrea-
lismo, e foi literalmente detonado pela re-
tomada do confronto com o Irã ainda na
primeira semana deste mês. Jamais reaberto

em sua integridade, o estreito de Ormuz
continuou no centro do conflito, mantendo
o sistema logístico de produção e escoamento
de petróleo sob pressão, numa região crítica
para o suprimento global do insumo.

Somam-se às turbulências geradas por
uma guerra injustificada, os ataques mais
frequentes e insanos do líder estaduni-
dense na esfera comercial, reflexo de
uma “fúria tarifária” destinada a gerar
instabilidades e agravar o isolamento de
um país autoproclamado como líder do
“mundo livre”, qualquer que seja o sentido
da expressão, ontem e, muito especial-
mente, nos dias que correm.

Custos em alta
Os impactos da ação deletéria da admi-

nistração Trump sobre o resto do mundo
espalham-se por setores diversos da eco-
nomia, submetendo o sistema internacional
de custos e preços a novas ondas de alta. O
cloreto de potássio, destinado à produção
de fertilizantes, teve seus preços médios
elevados em 18,8% no primeiro semestre
deste ano – lembrando que o Brasil importa
entre 95% e 97% do insumo que utiliza
para adubar suas safras. Os preços do en-
xofre, utilizado para solubilizar rochas de
fosfato e essencial na produção de fertili-
zante, subiram 3,90% em junho, mas acu-
mularam, no ano, um salto de 160,47%. Em
12 meses, o custo do insumo mais do que
quadruplicou. A tonelada da ureia no mer-
cado externo saltou 21,34% nos primeiros
24 dias de julho, embora tenham anotado
variação de 16,95% desde o começo do ano.

2 Os preços internacionais
do fósforo mantiveram-se pra-
ticamente sem alterações ao
longo do ano, mas a baixa
disponibilidade de enxofre,
diante de uma oferta reduzida
pela guerra contra o Irã e por
dificuldades de escoamento
nas principais rotas maríti-
mas, tem afetado a produção
e, portanto, a oferta doméstica
de fertilizantes fosfatados.
2 O enxofre é utilizado pela
indústria para a produção de
ácido sulfúrico, aplicado, por
sua vez, na solubilização da
rocha fosfática. Ao longo do
primeiro semestre, as com-
pras brasileiras de enxofre
lá fora desabaram quase
42,0%, saindo de praticamen-
te 1,222 milhão de toneladas
nos seis meses iniciais de 2025
para 709,36 mil toneladas. De
acordo com o Sindicato Na-
cional da Indústria de Maté-
rias-Primas para Fertilizantes
(Sinprifert), os estoques de
enxofre teriam alcançado ní-
veis considerados “alarman-
tes”, levando a indústria a
antecipar problemas no abas-
tecimento para a próxima sa-
fra, que começa a ser planta-
da entre setembro e outubro.
2 Segundo informações di-
vulgadas pela imprensa, a
baixa oferta e os custos mais
elevados levaram a gigante
multinacional Mosaic, com
sede em Tampa, na Flórida,
a suspender temporariamen-

te as operações nas plantas
de Catalão, no sul goiano,
Araxá (MG) e Candeias (Ba-
hia), assim como da unidade
da Fospar, no Paraná.
2 Com preços mais baixos
e margens ainda mais restri-
tas, a agricultura passa a en-
frentar custos mais elevados.
Segundo acompanhamento
regularmente feito pelo Ins-
tituto Mato-Grossense de Eco-
nomia Agropecuária (Imea),
os custos operacionais para
o plantio de um hectare de
soja transgênica e milho de
alta tecnologia naquele Es-
tado, maior produtor de grãos
do País, subiram respectiva-
mente 3,95% e 14,30%.
2 Os dados mais desagre-
gados aferidos pelo Imea
mostram altas de 5,74% e de
10,72% para os custos médios
de fertilizantes e corretivos,
no primeiro caso, e de de-
fensivos utilizados nas lavou-
ras de soja, com aumento
ainda de 22,74% nos custos
de óleo diesel e lubrificantes
consumidor nas operações
mecanizadas. No caso do mi-
lho, as altas chegaram a
7,79% para fertilizantes e cor-
retivos do solo e a 23,76%
para os defensivos, com au-
mento ainda de 12,11% nos
custos das operações com
máquinas agrícolas.
2 Mais recentemente, o País
passou a anotar alguma al-
teração nas despesas com o

pagamento de fretes inter-
nacionais, segundo dados do
Banco Central (BC), que entre
outros afazeres também
acompanha a evolução da
conta de transações correntes
do Brasil com o resto do mun-
do. No bimestre abril e maio,
as remessas de dólares para
fazer frente às despesas de
frete cresceram 7,71%, de
US$ 1,703 bilhão para US$
1,835 bilhão. Nos dois pri-
meiros meses do ano, antes
do início da guerra, aqueles
pagamentos haviam sido re-
duzidos em 27,34%.
2 A escalada dos preços
do barril, de toda maneira,
tenderá a favorecer a balan-
ça comercial brasileira, con-
siderando-se o impacto da-
quela alta sobre as exporta-
ções de petróleo e seus deri-
vados. No primeiro semestre,
as vendas externas naquele
setor subiram 28,39%, avan-
çando de US$ 27,015 bilhões
para US$ 34,684 bilhões. As
vendas nesta área respon-
deram por 18,77% do total
exportado pelo Brasil no pri-
meiro semestre deste ano,
diante de 16,35% em igual
período de 2025. Mais rele-
vante: o ganho de quase US$
7,670 bilhões nessa compa-
ração significou uma contri-
buição de 40,26% do setor
de petróleo para o cresci-
mento das exportações totais.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Preços do petróleo oscilam, mas 
já acumulam salto de 58,5% no ano
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Lalice Fernandes

Os Estados Unidos ampliaram a pressão sobre as ex-
portações brasileiras apenas dois dias após a entrada
em vigor da tarifa adicional de 25% sobre parte dos
produtos nacionais. Desde esta sexta-feira (24), uma
nova sobretaxa de 12,5% passou a incidir sobre as mer-
cadorias, desta vez sob a alegação de que o Brasil não
adota mecanismos suficientes para impedir a importação
de produtos produzidos com trabalho forçado. 

A medida aumenta as incertezas para empresas, que
ainda buscam dimensionar os efeitos da primeira rodada
de restrições, e pode elevar para até 37,5% a carga adi-
cional incidente sobre parte das exportações brasileiras.

O governo brasileiro rejeita a avaliação norte-ameri-
cana, enquanto mantém o Plano Brasil Soberano 3,
anunciado nesta quarta-feira (22), como medida de
apoio às empresas exportadoras.

Em Goiás, a avaliação inicial continua indicando im-
pactos concentrados em segmentos específicos, embora
a análise tenha se tornado mais complexa. Dados da Se-
cretaria de Indústria, Comércio e Serviços (SIC) mostram
que, no primeiro semestre deste ano, os Estados Unidos
responderam por US$ 462,5 milhões das exportações
goianas, o equivalente a 6,55% das vendas externas do
Estado. Desse total, 85% respondia por produtos que
haviam ficado de fora da cobrança dos 25%.

Setores sob atenção 
Em nota encaminhada à reportagem do O HOJE, a

Secretaria informou que a estimativa divulgada após a
tarifa de 25% não pode ser aplicada automaticamente à
nova medida, pois as duas cobranças possuem listas
próprias de exceções. Por isso, a SIC realiza uma nova
análise cruzando os códigos tarifários das exportações
goianas com cada uma das medidas anunciadas. Ainda
assim, “os dados analisados indicam que o impacto pro-
porcional sobre Goiás tende a ser menor do que em Es-
tados mais dependentes do mercado norte-americano”.

A SIC ainda informa que o acompanhamento deverá
se concentrar principalmente nos produtos industrializados
sujeitos à nova cobrança. Entre os segmentos monitorados
estão derivados da cadeia sucroenergética, máquinas e
equipamentos, produtos metalúrgicos, manufaturados,
calçados, vestuário, madeira, papel e mobiliário. 

O Secretário da SIC, Joel de Sant'Anna Braga Filho, in-
forma ainda que nos casos em que um produto não
estiver contemplado nas exceções das duas medidas, po-
derá haver incidência conjunta das sobretaxas de 25% e
12,5%, além da tarifa ordinária eventualmente aplicada. 

Para o economista Leonardo Ferraz, ainda não há
tempo suficiente para medir os efeitos concretos da nova
cobrança. “Nesse primeiro momento trabalhamos mais
com cenários do que com resultados definitivos”, afirma. 

Segundo Ferraz, as duas tarifas entraram em vigor em
intervalo muito curto e a incidência dependerá da classificação
de cada mercadoria. O especialista ressalta que a possibilidade
de acumulação existe, mas deve ser analisada produto a
produto, conforme os códigos aduaneiros e as listas de ex-
ceções estabelecidas pelas autoridades americanas.

Avaliações são mantidas  
A Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e

Abastecimento (Seapa) informou ao O HOJE, que mantém
a mesma avaliação apresentada após a tarifa de 25%.
Conforme nota divulgada na época, a Secretaria considera
a cadeia sucroenergética, o algodão, o café verde e a in-
dústria de base florestal como os segmentos que merecem
maior acompanhamento, além de alertar para possíveis
efeitos indiretos, como redirecionamento das exportações,
aumento da concorrência em outros mercados e pressão
sobre os preços internacionais.

A Federação da Agricultura e Pecuária de Goiás (Faeg)
também informou que mantém o posicionamento di-
vulgado após a primeira tarifa, já que a nova medida
não alterou o cenário dos principais produtos agrope-
cuários goianos. Conforme afirmado pela entidade em
nota enviada à reportagem no dia 17 de julho, os
impactos para o agronegócio goiano tendem a ser mo-
derados, embora reconheça perdas de competitividade
para segmentos específicos, especialmente o açúcar or-
gânico e parte da indústria de máquinas agrícolas. (Es-
pecial para O HOJE)

O governo federal prorro-
gou por mais 30 dias o subsídio
de R$ 0,44 por litro da gasolina
para conter os efeitos da alta
do petróleo no mercado inter-
nacional sobre os preços dos
combustíveis. O benefício, que
terminaria neste sábado (25),
foi estendido a partir de do-
mingo (26) por meio de porta-
ria assinada pelo ministro da

Fazenda, Dario Durigan.
A decisão ocorre em meio

ao agravamento das tensões
no Oriente Médio, que voltou
a pressionar as cotações do
petróleo. Após um período de
recuo, o barril do tipo Brent
ultrapassou novamente a
marca de US$ 100 nesta se-
mana, elevando o risco de no-
vos impactos.

A subvenção econômica
funciona como um incentivo
pago pelo governo a produto-
res e importadores de com-
bustíveis. Na prática, o bene-
fício reduz parte do custo da
gasolina, amortecendo os efei-
tos das oscilações internacio-
nais sobre o preço final ao
consumidor. (Lalice Fernan-
des, especial para O HOJE)

Gasolina tem subsídio 
de R$ 0,44 por mais 30 dias 

Impactos 
em Goiás são
reavaliados após
sobretaxa de
12,5% dos EUA 

Impacto sobre Goiás tende a ser menor que em outro
Estados, mas nova tarifa ainda está em análise, diz SIC

Christine Walker/Unsplash
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Thiago Borges

As convenções nacionais
do PL e do PSD, marcadas para
este fim de semana, darão iní-
cio às candidaturas presiden-
ciais do senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) e do ex-governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caiado
(PSD). Os eventos, que aconte-
cem neste sábado (25) e do-
mingo (26), respectivamente,
reunirão lideranças de todo o
País e contarão com a presença
de representantes do PL goiano
e da base governista.

Na convenção do PL, em
São Paulo, estarão presentes
representantes da chapa ma-
joritária do partido para o go-
verno estadual goiano: o pre-
sidente estadual da legenda e
pré-candidato ao Governo do
Estado, senador Wilder Morais,
a pré-candidata a vice, Ana
Paula Rezende, e o deputado
federal e pré-candidato ao Se-
nado, Gustavo Gayer. Procu-
rado pela reportagem do O
HOJE, o vereador e também
pré-candidato ao Senado,
Oseias Varão, não respondeu
se participará do evento.

Já a convenção do PSD,
que oficializará a candidatura
de Caiado ao Palácio do Pla-
nalto, terá uma ampla repre-
sentação da base aliada do
governador Daniel Vilela
(MDB). O evento está marcado

para às 9h, na sede do partido
em São Paulo.

Confirmaram presença ao
O HOJE, via assessoria, o pró-
prio governador, os pré-can-
didatos ao Senado Gracinha
Caiado (União Brasil), Gustavo
Mendanha (PRD) e Vanderlan
Cardoso (PSD), além do ex-
secretário de Governo, Adria-
no da Rocha Lima (PSD), um
dos cotados para compor a
chapa governista como vice
de Daniel. O presidente licen-
ciado da Federação da Agri-
cultura e Pecuária de Goiás
(Faeg), José Mário Schreiner,
também cotado para a vice
de Daniel, deve participar do
evento à frente de uma co-
mitiva goiana.

Entre as ausências confir-
madas estão o deputado fede-
ral e pré-candidato ao Senado
pela base, Zacharias Calil
(MDB), que se recupera de do-
res no ombro, e o ex-senador
Luiz Carlos do Carmo (PSD),
que passa por recuperação
após uma cirurgia. Luiz do
Carmo também está no páreo
para ser o vice de Daniel. 

Definição da 
vice de Flávio

No cenário nacional, o PL
chega à convenção em meio a
um ambiente de expectativa
pela vice de Flávio. O partido
ainda não definiu quem ocu-
pará a vaga de vice na chapa
encabeçada pelo senador e ten-
ta superar impasses nas nego-
ciações com partidos do Cen-
trão, que ainda resistem em
declarar apoio formal ao pro-
jeto nacional.

Outra ausência de peso
será a da ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro (PL). A es-
posa do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) não participará
do evento em razão da logís-
tica, já que a ex-primeira-
dama assumiu os cuidados de
Bolsonaro, que cumpre a pena
por tentativa de golpe de Es-
tado em regime domiciliar em
Brasília. Segundo informações
do Correio Braziliense, uma
ida para São Paulo é conside-
rada inviável por Michelle. 

No PSD, a expectativa é
de uma convenção voltada à
apresentação de Caiado como

alternativa da centro-direita
para a disputa presidencial.
O evento também irá oficia-
lizar o presidente nacional
da legenda, Gilberto Kassab,
como candidato a vice-presi-
dente na chapa. A direção do
partido prepara uma estru-
tura tecnológica para o lan-
çamento da campanha, que
inclui uma versão de Caiado
produzida com inteligência
artificial para interação com
o público presente.

Autonomia aos 
diretórios estaduais

Apesar da homologação
da chapa presidencial, a di-
reção nacional do PSD man-
tém o discurso de que os di-
retórios estaduais terão au-
tonomia para definir seus po-
sicionamentos nas disputas
locais. A convenção também
deve registrar ausências de
alguns aliados de Kassab,
como o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), que avalia não
comparecer após cards de di-
vulgação do evento relacio-

narem Tarcísio a Caiado. O
governador irá apoiar Flávio
na disputa presidencial.

Lideranças de peso do PSD
também não devem compare-
cer à convenção em razão do
alinhamento com o projeto de
reeleição do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) em
seus respectivos Estados. Entre
os ausentes esperados estão:
a governadora de Pernambuco,
Raquel Lyra, o governador de
Sergipe, Fábio Mitidieri, o pré-
candidato ao Governo do Rio
de Janeiro, Eduardo Paes, e o
senador Otto Alencar (BA). 

Já os governadores do Pa-
raná e do Rio Grande do Sul,
Ratinho Jr. e Eduardo Leite,
irão prestigiar o evento. Rati-
nho e Eduardo eram concor-
rentes de Caiado na disputa
interna do PSD para definição
de quem seria o nome da le-
genda para a disputa pelo Pla-
nalto. O chefe do Executivo
paranaense desistiu da disputa
e abriu espaço para Caiado
vencer a concorrência do go-
vernador gaúcho. (Especial
para O HOJE)

Senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e ex-governador Ronaldo Caiado (PSD) serão oficializados como candidatos ao Planalto neste fim de semana

O presidente da Argentina,
Javier Milei, desembarcou em
São Paulo na noite desta sex-
ta-feira (24) para participar do
lançamento da pré-candidatu-
ra do senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) à Presidência da Repú-
blica nas eleições de outubro.
A visita ocorre cerca de um
mês após o parlamentar bra-
sileiro viajar a Buenos Aires
para se reunir com o líder ar-
gentino, encontro em que Milei
declarou que a “onda azul”
chegaria ao Brasil por meio
da candidatura do aliado.

A expressão tem sido uti-
lizada por setores da direita
sul-americana para definir o
crescimento de governos e
lideranças conservadoras na
região. Um dos principais de-
fensores dessa narrativa, Mi-
lei já afirmou em diferentes
ocasiões que pretende forta-
lecer alianças políticas entre
países governados por parti-
dos de direita. 

Nos últimos meses, o ce-
nário político sul-americano
passou por mudanças com vi-
tórias eleitorais de candidatos
alinhados a esse campo ideo-

lógico em países como Colôm-
bia e Peru.

A relação entre Milei e o
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), por outro lado,
continua marcada por diver-
gências. Desde a campanha
presidencial argentina, ambos
trocaram críticas públicas e
os atritos diplomáticos se in-
tensificaram ao longo dos úl-
timos anos. 

Sem previsão de 
agenda com Lula

Apesar da passagem do
argentino pelo Brasil, não há
previsão de encontro entre
os dois chefes de Estado. Mi-
lei também pretendia visitar
o ex-presidente Jair Bolso-
naro, mas a autorização foi
negada pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal
(STF), Alexandre de Moraes,

em razão da prisão domici-
liar do ex-presidente.

Após cumprir a agenda
em São Paulo, o presidente
argentino seguirá viagem
para outros compromissos
políticos na América do Sul.
No dia 28 de julho, partici-
pará da cerimônia de posse
da presidente eleita do Peru,
Keiko Fujimori. 

Em seguida, no dia 7 de

agosto, estará em Bogotá para
acompanhar a posse de Abe-
lardo de la Espriella na Presi-
dência da Colômbia. As viagens
representam uma ampliação
da atuação diplomática de Mi-
lei na região, que até então
concentrava grande parte de
seus compromissos interna-
cionais em Israel e nos Estados
Unidos. (Eduardo Silva, es-
pecial para O HOJE)

ALIANÇA INTERNACIONAL

Representantes 
do PL e da base
governista
estarão presentes
nos eventos deste
fim de semana,
que marcam o
início oficial das
candidaturas
presidenciais 
do senador e do 
ex-governador 
de Goiás

Goianos acompanham convenções
que oficializam Flávio e Caiado

Fotos: Raul Spinassé/Novo Selo Comunicação e Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Divulgação/Cámara de Diputados de la Nación

Milei desembarca em SP para ato de apoio a Flávio Bolsonaro
Presidente argentino

reforça aliança com

o senador do PL e

intensifica agenda

política na América

do Sul em meio ao

avanço de governos

de direita na região
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Jéssica Nascimento

De volta a Brasília após pas-
sar alguns dias em sua fazenda
no Piauí, o ex-governador do
Distrito Federal, Ibaneis Rocha
(MDB), reafirmou que vai par-
ticipar das eleições de 2026 ao
lado dos candidatos do partido.
Em vídeo publicado nas redes
sociais, Ibaneis agradeceu o
apoio das principais lideranças
da legenda e garantiu que es-
tará ao lado de “toda a nomi-
nata” durante a campanha.

“Após muita reflexão, de-
cidi não seguir com a pré-
candidatura ao Senado Fede-
ral. Mas quero deixar algo
muito claro: isso não significa
desistir do Distrito Federal,
lugar onde nasci e amo muito.
Nunca desistirei da nossa ci-
dade, da sua gente e da missão
que assumi quando entrei na
vida pública.”

O ex-governador também
afirmou que permanecerá ao
lado dos candidatos do MDB
durante a campanha eleitoral.
“Quero agradecer ao presiden-
te nacional do MDB, Baleia
Rossi, por toda a confiança e

amizade. Ao deputado federal
Rafael Prudente e aos deputa-
dos distritais Wellington Luiz,
Hermeto, Iolando, Jaqueline
Silva e Daniel Donizet, quero
agradecer pela parceria e dizer
que estarei junto com vocês e
com toda a nominata do MDB
nesta eleição.”

Ibaneis já havia anunciado,
no início de julho, que abriria
mão da pré-candidatura ao
Senado por motivos pessoais
e o desejo de priorizar a fa-
mília, a saúde e a vida profis-
sional após dois mandatos
consecutivos à frente do Go-
verno do Distrito Federal. Para

disputar o cargo, o emedebista
havia deixado o Palácio do
Buriti dentro do prazo de de-
sincompatibilização previsto
pela legislação eleitoral, mas
posteriormente desistiu da
corrida eleitoral.

Na nova manifestação, o
ex-governador voltou a expli-
car os motivos que o levaram
a recuar da disputa. “Agora é
hora de fazer um recálculo de
rota, pensando no meu bem-
estar, nos meus filhos, nos que
dependem de mim, nos meus
negócios, na minha saúde e
em tudo o que construí ao lon-
go desses anos.”

Objetivo era administrar
o DF, diz Ibaneis

Ibaneis também afirmou
que sua entrada na política
ocorreu com o objetivo de
administrar o Distrito Fede-
ral, e não de construir uma
carreira política. “Decidi abrir
mão de algo que, na verdade,
nunca foi uma necessidade.
Não sou político de carreira.
Entrei na política com uma
missão: tirar o Distrito Fede-
ral do abandono. Trabalha-
mos muito e entregamos mui-
to mais do que muitos ima-
ginavam ser possível.” (Es-
pecial para O HOJE)

O Tribunal Regional Elei-
toral de Goiás (TRE-GO) con-
denou a direção estadual do
Partido Liberal (PL), o senador
Wilder Morais, o deputado fe-
deral Gustavo Gayer, o verea-
dor por Aparecida Dieyme Vas-
concelos e o ex-deputado es-
tadual Fred Rodrigues por pro-
paganda eleitoral antecipada,
em razão dos painéis publici-
tários instalados no imóvel “A
Casa da Direita”, em Goiânia. 

A decisão do juiz auxiliar
José Godinho Filho determina
uma multa de R$ 5 mil para
as lideranças do partido e
para a legenda, além da re-
moção dos painéis. A fachada
do imóvel, localizado na Ave-
nida T-4, no Setor Bueno, é
decorada com um painel com
as fotos de Wilder, Gayer,
Dieyme e Fred ao lado do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL),
do senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) e da ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro (PL). 

A ação foi movida pela Fe-

deração Brasil Esperança (PT,
PCdoB e PV), que sustentou que
havia um “vasto acervo foto-
gráfico, demonstrando minu-
ciosamente como as estruturas
fixadas na fachada e no topo
do prédio geravam um ostensivo

impacto visual equivalente ao
de outdoor”. A utilização de out-
doors como método de propa-
ganda é proibida pela legislação
eleitoral, inclusive durante o pe-
ríodo oficial de campanha. 

A decisão confirmou a limi-

nar proferida por Godinho em
9 de julho. A liminar, concedida
para barrar possível propagan-
da eleitoral antecipada, deter-
minou a retirada dos painéis
do imóvel “A Casa da Direita”
dentro de 24 horas. Apesar dis-

so, os painéis continuam insta-
lados no imóvel. A liminar de-
terminou multa diária de R$ 2
mil, com teto inicial de R$ 20
mil, pelo descumprimento da
ordem judicial. (Thiago Borges,
especial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Ex-governador 
do DF diz que 
vai participar da
campanha eleitoral
ao lado dos
candidatos da sigla
e que a desistência
da disputa não
representa um
afastamento 
da vida pública

Após desistir do Senado, Ibaneis
reforça apoio ao MDB nas eleições

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília
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Ibaneis agradeceu o

apoio das principais

lideranças da

legenda e garantiu

que estará ao lado

de “toda a

nominata”

Decisão do juiz

auxiliar José

Godinho Filho

determina

pagamento de 

R$ 5 mil pelas

lideranças do

partido e a remoção

dos painéis
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TRE condena PL, Wilder, Gayer e Fred por campanha antecipada
Reprodução



Jéssica Nascimento

As eleições de 2026 entram
em uma de suas fases mais
importantes, com o início das
convenções partidárias. Até 5
de agosto, partidos e federações
deverão definir oficialmente
seus candidatos aos cargos ele-
tivos. Em seguida, as legendas
terão até 15 de agosto para re-
gistrar as candidaturas na Jus-
tiça Eleitoral. Somente após
essa etapa os pré-candidatos
passam a ser, juridicamente,
candidatos.

Segundo o advogado espe-
cialista em Direito Eleitoral
Newton Lins, as convenções
representam muito mais do
que um rito interno dos parti-
dos. “As convenções partidárias
não são uma mera formalida-
de. É nesse momento que os
partidos exercem sua autono-
mia para escolher, de forma
democrática e transparente,
quem irá representá-los nas
eleições. Trata-se de uma etapa
indispensável para conferir le-
gitimidade ao processo eleito-
ral e assegurar o cumprimento
da legislação.”

As convenções reúnem di-
rigentes, delegados e filiados
habilitados conforme o estatuto
de cada legenda. Além da es-
colha dos candidatos, os par-
tidos deliberam sobre questões
administrativas e estratégias
para a campanha.

Apesar da intensa movi-
mentação política dos últimos
meses, Newton Lins lembra

que, do ponto de vista jurídico,
os nomes colocados em disputa
ainda são pré-candidatos.

“Muitas pessoas utilizam a
expressão ‘candidato’ de forma
antecipada. Juridicamente, po-
rém, essa condição só existe
após a escolha em convenção
e a apresentação do pedido de
registro à Justiça Eleitoral. Até
lá, o pré-candidato continua
sujeito às regras específicas da
pré-campanha.”

Até 15 de agosto
Após as convenções, os

partidos deverão protocolar
os pedidos de registro até 15
de agosto. Nessa fase, será ne-
cessário apresentar toda a do-
cumentação exigida pela Jus-
tiça Eleitoral, que inclui cer-
tidões, documentos pessoais
e a comprovação das condi-
ções de elegibilidade.

Para Newton Lins, a orga-
nização antecipada é funda-
mental para evitar contratem-

pos. “O registro exige atenção
aos detalhes. Um documento
incompleto ou uma informa-
ção incorreta pode gerar dili-
gências, atrasar a análise do
processo e, em situações mais
graves, comprometer o próprio
registro da candidatura.”

O especialista afirma que
um dos erros mais frequentes
é deixar a preparação docu-
mental para os últimos dias
do prazo. “O calendário elei-
toral é rigoroso justamente
para garantir igualdade entre
os concorrentes e segurança
jurídica ao processo. Quando
um partido perde um prazo
ou deixa de cumprir uma exi-
gência legal, pode colocar em
risco toda a candidatura. Pla-
nejamento é indispensável.”

Depois de protocolado o
pedido, caberá à Justiça Elei-
toral verificar se todos os re-
quisitos legais foram atendi-
dos. Somente após essa fase o
candidato passa a exercer ple-

namente os direitos previstos
na legislação eleitoral.

“O registro altera a situação
jurídica do pré-candidato. A
partir desse momento, ele pas-
sa a integrar oficialmente o
processo eleitoral, assume de-
veres específicos e pode prati-
car os atos de campanha den-
tro das regras estabelecidas
pela Justiça Eleitoral.”

Descumprimento 
de normas

Newton Lins também alerta
que a proximidade do início
da campanha não autoriza o
descumprimento das normas
eleitorais. “A ansiedade pelo
início da campanha não pode
levar à prática de irregulari-
dades. A propaganda eleitoral
possui regras e datas bem de-
finidas. O respeito ao calen-
dário evita questionamentos
judiciais e fortalece a lisura
do processo eleitoral”, pontua.
(Especial para O HOJE)

POLÍTICA n 7

Veja as principais datas do calendário eleitoral de 2026
convenções partidárias: 20 de julho a 5 de agosto

registro das candidaturas: até 15 de agosto

Início da propaganda eleitoral: 16 de agosto

Primeiro turno: 4 de outubro

segundo turno: 25 de outubro

Advogado
especialista em
Direito Eleitoral,
Newton Lins
explica quando um
pré-candidato se
torna oficialmente
candidato e
destaca os
principais
cuidados para
evitar problemas
no registro das
candidaturas

Convenções abrem etapa decisiva;
especialista alerta para prazos

Marcelo Camargo/ABr

As eleições de 2026

entram em uma 

de suas fases 

mais importantes,

com o início das

convenções

partidárias
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Rikelme Santos 

América-MG e Goiás se en-
frentam neste domingo (26),
às 18h30, na Arena Indepen-
dência, em Belo Horizonte,
pela 20ª rodada da Série B do
Campeonato Brasileiro. O con-
fronto marca o início do se-
gundo turno para as duas
equipes e coloca frente a fren-
te times que vivem momentos
distintos na competição. A par-
tida terá transmissão ao vivo
pelos canais ESPN e pela pla-
taforma Disney+.

O Goiás chega para o duelo
ocupando a sétima colocação,
embalado por uma sequência
positiva sob o comando do téc-
nico Mozart. Apesar do empate
por 1 a 1 diante do Sport na
rodada passada, o Verdão man-
tém uma série de bons resul-
tados e segue próximo da zona
de acesso à Série A. Uma vitória
fora de casa pode recolocar o
clube goiano definitivamente
na briga pelas primeiras posi-
ções da tabela.

Do outro lado, o América-
MG atravessa uma situação
delicada. Com apenas oito pon-
tos conquistados, o Coelho ini-
cia a rodada na lanterna da
Série B e tenta encerrar uma
sequência de resultados nega-
tivos que agravou a crise no
clube mineiro. Jogando em
casa, a equipe aposta na força
da Arena Independência para

iniciar uma reação no cam-
peonato.

Além da diferença na clas-
sificação, os times chegam ao
confronto com cenários dis-
tintos em relação ao elenco. O
Goiás terá os desfalques do za-
gueiro Luiz Felipe e do atacante

Kadu Sousa, ambos suspensos.
Em compensação, o técnico
Mozart volta a contar com Lu-
cas Ribeiro e Ramon Menezes
no sistema defensivo, além do
retorno de Lourenço para o
meio-campo.

No América-MG, a preocu-
pação está no departamento
médico. O clube convive com
uma série de lesões e pode ter
até oito jogadores fora da par-
tida. Entre os nomes que preo-
cupam estão atletas experien-
tes e importantes para a equi-
pe, como Willian Bigode, Ri-
cardo Silva, Alê e Emerson.

O retrospecto recente favo-
rece o Goiás. Na rodada de
abertura desta Série B, o Ver-
dão venceu o América-MG por
3 a 1 em um duelo movimen-
tado e marcado por gols de

pênalti. Considerando os últi-
mos três confrontos entre as
equipes em competições na-

cionais, os goianos somam
duas vitórias e um empate.
(Especial para O Hoje)

TÉcNicaFICHA
América-MG x Goiás

campeonato Brasileiro Série B – 20ª rodada
Data: 26 de julho de 2026 (domingo). Horário: 18h30 (de Brasília).
Local: arena independência, Belo Horizonte (MG). Árbitro:
Braulio da Silva Machado (Sc) Assistentes: Gizeli casaril (Sc) e
deise Genoefa Bellaver (Sc). Quarto árbitro: antonio Marcio
Teixeira da Silva (MG). VAR: douglas Schwengber da Silva (rS).
AVAR: Herman Brumel Vani (SP).

América-MG: Gustavo; Magui-
nho, rafa Barcelos, emerson e
artur; Felipe amaral, eduardo
Person e Val Soares; Segovia,
Willian Bigode e Mastriani. 

Goiás: Thiago rodrigues; ro-
drigo Soares, lucas ribeiro, ra-
mon Menezes e Nicolas; Filipe
Machado, lourenço (ou Juni-
nho) e lucas lima; Jean carlos,
cadu e anselmo ramon. 
Técnico: Mozart.

8 n ESPORTES

Esmeraldino
encara o
lanterna da
competição
neste domingo

Goiás vai a BH de olho no G-4 
Rosiron Rodrigues/GEC 

Sem perder sob 

o comando de

Mozart, o Verdão

visita o Coelho em 

Minas Gerais 

Um relatório preliminar ela-
borado pelo Grupo de Copenha-
gue, entidade internacional in-
dependente voltada ao moni-
toramento da integridade es-
portiva, apontou que sete das
104 partidas disputadas no tor-
neio apresentam indícios con-
siderados suficientes.

Segundo informações, os ca-
sos estão relacionados a movi-
mentos incomuns no mercado
de apostas esportivas e a deci-
sões que despertaram questio-
namentos durante a competi-
ção. Apesar dos alertas emitidos,
o relatório não conclui que hou-
ve manipulação comprovada
em qualquer uma das partidas
analisadas, classificando os epi-
sódios apenas como situações
que merecem apuração mais
aprofundada.

O episódio apontado como
mais preocupante envolve a
anulação da suspensão do ata-
cante norte-americano Folarin
Balogun. O jogador havia sido
punido durante o Mundial,
mas posteriormente teve a pe-
nalidade revertida em uma
decisão que gerou repercussão
internacional e levantou dú-
vidas sobre possíveis interfe-
rências externas. O caso pro-
vocou reações de dirigentes e
federações, tornando-se um
dos temas mais debatidos nos
bastidores da competição. En-
tre os outros alertas destacados
pelo relatório está o cartão
vermelho aplicado ao sul-afri-
cano Themba Zwane aos 84
minutos da partida de abertura
entre México e África do Sul.
O lance passou a ser analisado

após registros de movimenta-
ções consideradas atípicas por
plataformas especializadas em
monitoramento de apostas.

Outro ponto citado envolve
operações realizadas em mer-
cados de previsão esportiva,
que teriam recebido volumes
incomuns de negociações antes
de determinados acontecimen-
tos dentro das partidas. Esses
padrões são frequentemente
observados por entidades res-
ponsáveis pela fiscalização da
integridade esportiva e servem
como base para a abertura de
investigações. Até o momento,
a Fifa não anunciou qualquer
punição ou medida disciplinar
relacionada aos jogos mencio-
nados no relatório preliminar.
(Rikelme Santos, especial
para O Hoje)

Grupo considera caso envolvendo Balogun como o mais preocupante dos investigados na Copa 2026

Um dos maiores jogado-
res da história do basquete
mundial está de casa nova.
LeBron James anunciou
nesta sexta-feira (24) que
defenderá o Philadelphia
76ers na temporada 2026/27
da NBA, encerrando sema-
nas de especulação sobre
seu futuro após a saída do
Los Angeles Lakers.

Aos 41 anos e prestes a
disputar sua 24ª temporada
na principal liga de bas-
quete do planeta, o astro
escolheu a franquia da Fi-
ladélfia para o que definiu
como o último grande de-
safio de sua carreira. Se-
gundo informações da
ESPN, o contrato será de
dois anos, com salário es-
timado em US$ 8 milhões
e opção de renovação ao
final do vínculo.

LeBron quis 
se aposentar

Em uma publicação nas
redes sociais, LeBron reve-
lou que considerou seria-
mente a aposentadoria ao
término da última tempo-
rada. O ala afirmou que
precisou de tempo para re-
fletir sobre seu futuro e
avaliar se ainda possuía
motivação para continuar
competindo em alto nível.

Segundo o jogador, a
resposta veio após semanas
de conversas com familia-
res e pessoas próximas. O
veterano destacou que sua
escolha não foi motivada
por dinheiro ou questões
familiares, mas pelo desejo
de seguir competindo e bus-
car mais um título da NBA.
(Rikelme Santos, especial
para O Hoje)

LeBron James 
define futuro e jogará 
pelo 76ers na NBA

NOVA CASA

Relatório aponta sete jogos da
Copa sob suspeita de manipulação 

VAI CHAMAR O VAR?
Divulgação/Fifa

LeBron defenderá a quarta franquia da carreira e tentará
encerrar o jejum de mais de quatro décadas sem títulos dos 76ers

Reprodução/redes sociais/LeBron James
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Anna Salgado

Quase um ano após a Jus-
tiça determinar a instalação
de abrigos em todos os pontos
de ônibus sem cobertura da
Região Metropolitana de Goiâ-
nia, o Tribunal de Justiça do
Estado de Goiás (TJGO) julgará
na próxima terça-feira, 28 de
julho, os recursos apresenta-
dos pelas concessionárias, pela
Companhia Metropolitana de
Transportes Coletivos (CMTC)
e pelo Ministério Público de
Goiás (MP-GO). 

A decisão da 1ª Câmara Cí-
vel poderá definir a manu-
tenção da sentença, a amplia-
ção da indenização por danos
morais coletivos e o início da
execução das medidas deter-
minadas em agosto de 2025.
Enquanto o processo perma-
nece sem trânsito em julgado,
parte dos pontos de ônibus
da região continuam sem abri-
go para os passageiros.

A ação civil pública foi pro-
posta pelo MP-GO em 2016
após um inquérito civil apon-
tar que cerca de metade dos
pontos de embarque e desem-
barque da Rede Metropolitana
de Transporte Coletivo não
possuía cobertura. Em 4 de
agosto de 2025, a 7ª Vara da
Fazenda Pública Estadual con-

denou as concessionárias Via-
ção Reunidas, Cootego, Metro-
bus, HP Transportes e Rápido
Araguaia a apresentar, em 60
dias, um cronograma para ins-
talação de abrigos em todos
os pontos desprovidos dessa
estrutura, executar as obras
em até 18 meses e pagar R$ 2
milhões por danos morais co-
letivos. Entretanto, recursos
apresentados pelas empresas
e pela CMTC impediram o trân-

sito em julgado da sentença,
suspendendo o cumprimento
das determinações.

Dados da própria CMTC
de fevereiro deste ano mos-
tram que o problema perma-
nece. Atualmente, 3.754 dos
7.271 pontos de ônibus da
Região Metropolitana de
Goiânia não possuem abrigo,
o equivalente a 51,62% da
rede. Embora o índice seja
inferior ao registrado em

2021, quando 54,5% dos pon-
tos estavam sem cobertura,
mais da metade dos locais
de embarque continua sem
proteção contra sol e chuva.

A falta de infraestrutura
interfere diretamente na ro-
tina dos usuários. Kátia Pires,
de 52 anos, afirma gastar qua-
se três horas por dia entre
deslocamentos e espera pelo
transporte coletivo. “Eu passo,
em média, quase três horas

do meu dia entre a espera e o
trajeto. O ponto onde embarco
não tem cobertura, banco ou
qualquer estrutura. Em dias
de muito sol, a sensação é de
que estamos sendo castiga-
dos”, relata. Segundo a passa-
geira, durante os períodos de
chuva muitos usuários preci-
sam buscar abrigo longe do
ponto, correndo o risco de
perder o ônibus. A iluminação
precária também aumenta a
sensação de insegurança no
período noturno.

A situação afeta também
pessoas idosas, pessoas com
deficiência, gestantes e pas-
sageiros com mobilidade re-
duzida. Tereza Mendes, de
62 anos, relata que muitos
pontos não oferecem sequer
bancos para descanso. “Mui-
tos pontos não têm banco
para sentar, então quem tem
dificuldade de ficar muito
tempo em pé sofre bastante.
Em alguns lugares, nem a
calçada existe direito, obri-
gando os passageiros a espe-
rar perto da rua”, afirma. No
setor Três Marias, Fernanda
Queiroz, de 21 anos, também
relata dificuldades relacio-
nadas à localização dos pon-
tos, à sinalização e às condi-
ções do pavimento durante
o período chuvoso.

Na avaliação do arquiteto
e urbanista Fred Le Blue, a
ausência de abrigos pode ser
compreendida como um
exemplo de arquitetura hostil,
conceito utilizado para carac-
terizar intervenções urbanas
que dificultam ou limitam a
permanência da população
no espaço público. Segundo o
especialista, quando uma ci-
dade deixa de oferecer infra-
estrutura básica para quem
depende do transporte coleti-
vo, o espaço urbano passa a
restringir, e não favorecer, o
direito à mobilidade.

“Temos visto diversas prá-
ticas eugenistas e aporofóbicas
disfarçadas ou combinadas

com intervenções arquitetôni-
cas e urbanísticas consideradas
hostis”, afirma. Na avaliação
do arquiteto, a ausência de co-
bertura e assentos contribui
para a construção de uma per-
cepção de abandono do espaço
público e incentiva a prioriza-
ção do transporte individual. 

Fred Le Blue também re-
laciona a precariedade dos
pontos à segurança pública,
argumentando que equipa-
mentos sem estrutura ade-
quada ampliam a sensação
de vulnerabilidade. Entre as
medidas sugeridas estão ilu-
minação eficiente, assentos,
tomadas, conexão Wi-Fi,
energia solar e botões de

emergência para situações
de assédio ou violência.

Como exemplo, o arquite-
to cita pontos da linha 934,
localizada entre o Paço Mu-
nicipal e a Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego), ins-
talados em áreas de terra ou
grama, sem rampas de acesso
ou piso tátil para pessoas com
deficiência visual.

Além da proteção física, es-
pecialistas apontam que a au-
sência de abrigos compromete
a oferta de informações aos
passageiros. O engenheiro e
professor do Instituto Federal
de Goiás (IFG), Marcos Rothen,
afirma que muitos pontos não
possuem espaço para exibir

itinerários, horários e identi-
ficação das linhas. “Em Goiâ-
nia, eles acham que tudo tem
de estar no celular, o que não
corresponde à realidade. A in-
formação precisa ser física e
facilmente visível”, afirma. Se-
gundo o professor, parte dos
novos abrigos implantados
pelo programa Nova RMTC in-
forma apenas o número das
linhas, sem indicar destino ou
sentido do percurso.

A CMTC, em  resposta à re-
portagem, afirmou que “vai
aguardar” o desfecho judicial,
mantendo a postura de que o
processo ainda está sob apre-
ciação do Tribunal. Enquanto
isso, o MPGO promete que,

uma vez transitada em julgado
a decisão, buscará medidas
coercitivas como o bloqueio
de valores caso as instalações
não comecem imediatamente. 

O promotor de Justiça Élvio
Vicente da Silva, responsável
pela ação, afirma, no entanto,
que as medidas apresentadas
permanecem “desconectadas
da realidade social”, por pre-
verem prazos considerados in-
compatíveis com a urgência
da demanda. Além de defender
o cumprimento integral da sen-
tença, o MP-GO recorreu para
ampliar a indenização por da-
nos morais coletivos de R$ 2
milhões para R$ 70 milhões.
(Especial para O HOJE)

TJ-GO analisará recursos que podem destravar a execução da sentença sobre a instalação

Especialistas apontam impactos da falta de infraestrutura 

A sentença, de agosto de 2025, determinou a instalação de abrigos em pontos sem cobertura e fixou indenização de R$ 2 mi por danos morais coletivos 

A ação foi proposta pelo MP-GO em 2016 após constatar que cerca de 
metade dos pontos de ônibus da rede metropolitana não possuía cobertura 

Julgamento pode destravar instalação
dos abrigos em pontos de ônibus 

ABC Digital

Anna Salgado/O HOJE
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João César Almeida

Para os próximos meses,
a Organização das Voluntá-
rias de Goiás (OVG) terá
R$200 milhões a menos em
seu orçamento, por conta de
cortes nos repasses do gover-
no estadual. A OVG é respon-
sável por boa parte dos pro-
gramas sociais ofertados pelo
governo de Goiás, como Natal
do Bem, Meninas de Luz e
Restaurante do Bem. 

A renovação do contrato
de gestão entre o governo de
Goiás e a Organização das Vo-
luntárias de Goiás (OVG) re-
duziu em R$ 203,5 milhões a
previsão de repasses para os
próximos 12 meses. O valor
anual destinado à entidade
caiu de R$ 738,7 milhões para
R$ 535,1 milhões, de acordo
com informações do O Popular,
atingindo programas voltados
à alimentação, à distribuição
de benefícios sociais e às ações
realizadas no fim do ano. 

A maior redução ocorreu
na Gerência de Benefícios So-
ciais, que perdeu R$ 80 mi-
lhões. A área é responsável
pela entrega de materiais e
suportes ortopédicos a pessoas
em situação de vulnerabilida-
de e a entidades filantrópicas.
Entre os itens distribuídos es-
tão cadeiras de rodas, muletas,
bengalas, colchões especiais,
fraldas, malhas compressivas,
filtros de barro e kits de en-
xoval para bebês.

Outro corte de R$ 80 mi-
lhões aparece na rubrica des-
tinada a tributos retroativos.
O Restaurante do Bem, que
oferece refeições pelo valor
simbólico de R$ 2, perdeu cerca
de R$ 30 milhões. Já o Natal
do Bem teve redução de R$

21,5 milhões, com o orçamento
passando de R$ 72,3 milhões
para R$ 50,7 milhões. 

O Programa Universitário
do Bem (ProBem) foi o único
que se beneficiou com a mu-
dança de ano, com um acrés-
cimo de aproximadamente R$
15 milhões.

As reduções ocorrem após
a OVG registrar, em 2025, o
maior número de atendimentos
de seus 78 anos. A entidade
chegou a 8,1 milhões de aten-
dimentos nos 246 municípios
goianos. Somente as unidades
do Restaurante do Bem servi-
ram 3,9 milhões de refeições e
doaram quase 110 mil marmitas
para pessoas em situação de
rua e refugiados venezuelanos.

No mesmo período, o Pro-
Bem beneficiou mais de 19
mil estudantes do ensino su-
perior. A organização também
capacitou 4,5 mil voluntários,
realizou mais de 5 mil acolhi-
mentos na Casa do Interior
de Goiás e distribuiu 103 mil
cobertores por meio da Cam-
panha Aquecendo Vidas. O

Banco de Alimentos entregou
mais de 1,2 mil toneladas de
alimentos in natura e 620 mil
pacotes de produtos.

O Natal do Bem distribuiu
mais de meio milhão de brin-
quedos a crianças carentes e
recebeu 1,5 milhão de visi-
tantes no Centro Cultural Os-
car Niemeyer.

O deputado estadual Mau-
ro Rubem criticou a redução
dos recursos e afirmou que
os efeitos serão sentidos prin-
cipalmente pela população
que depende dos serviços so-
ciais. Para o parlamentar, os
cortes na alimentação e na
distribuição de órteses e pró-
teses representam impacto di-
reto sobre os beneficiários. “A
conta está chegando para a
população”, declarou. 

Situação fiscal do Estado
O parlamentar também re-

lacionou a medida à situação
fiscal do Estado e acusou o go-
verno de priorizar gastos com
publicidade. “Saiu de um su-
perávit no final do ano passado

de quase 20 bilhões de reais e
hoje tem um déficit de quase
7 bilhões de reais”, destacou

O novo valor ainda perma-
nece acima dos R$ 240 milhões,
corrigidos pela inflação, repas-
sados no início do mandato
do ex-governador Ronaldo
Caiado, em 2019. Em julho de
2025, quando Gracinha Caiado
ocupava a presidência de hon-
ra da OVG, a previsão de re-
cursos havia triplicado em re-
lação àquele patamar. A redu-
ção atual representa uma re-
versão parcial da expansão
dos repasses registrada nos úl-
timos anos, em contraste com
o volume recorde de atendi-
mentos alcançado pela enti-
dade em 2025.

A reportagem procurou a
OVG, mas a entidade infor-
mou que não irá se manifestar
sobre o assunto. Também foi
procurada a assessoria da pre-
sidente da OVG e primeira-
dama, Iara Netto Vilela, mas
não houve resposta até o fe-
chamento da edição. (Espe-
cial para O HOJE)

Mulheres com 18 anos ou
mais passam a ter autorização
para comprar e manter a posse
de spray de pimenta destinado
à defesa pessoal em todo o
Brasil. A medida está prevista
na Lei nº 15.474, sancionada
pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva e publicada no
Diário Oficial da União desta
sexta-feira (24).

A norma abrange aeros-
sóis de extratos vegetais con-
siderados dispositivos portá-
teis de menor potencial ofen-
sivo. Entre eles estão os pro-
dutos à base de oleorresina
de capsicum, substância ex-
traída de pimentas, além de
outros compostos que ve-
nham a ser autorizados pelos
órgãos responsáveis.

O objetivo do dispositivo
deve ser exclusivamente a con-
tenção temporária de um
agressor diante de uma amea-
ça à integridade física ou se-
xual da mulher. Para comprar
o spray, a mulher deverá com-
provar que tem pelo menos
18 anos e apresentar:

Documento oficial com
foto; Comprovante de resi-

dência fixa; Certidão criminal
que demonstre não haver con-
denação por crime doloso co-
metido com violência ou gra-
ve ameaça.

A autorização para aquisi-
ção e posse será automática
para as mulheres que atende-
rem aos requisitos. O texto
aprovado pelo Congresso tam-

bém permitia a compra por
adolescentes de 16 e 17 anos,
mediante autorização dos res-
ponsáveis, mas esse trecho foi
vetado pelo presidente. Por-
tanto, menores de idade não
estão incluídas na liberação.

Os estabelecimentos auto-
rizados deverão registrar os
dados da compradora, manter

informações que permitam
rastrear o produto e fornecer
orientações básicas sobre o
uso correto.

A lei não autoriza o uso in-
discriminado do produto. O
spray poderá ser empregado
de maneira moderada para re-
pelir uma agressão injusta,
atual ou iminente. A aplicação

deverá ser interrompida assim
que a ameaça for neutralizada.
O produto será de uso indivi-
dual e intransferível. Isso sig-
nifica que a utilização ficará
vinculada à mulher que efe-
tuou a compra.

Os frascos vendidos ao pú-
blico poderão ter capacidade
máxima de 50 mililitros. Reci-
pientes acima desse limite per-
manecerão restritos às forças
de segurança e a outros órgãos
autorizados.

A composição não poderá
conter substâncias capazes de
provocar morte ou toxicidade
permanente. Um regulamento
do Poder Executivo ainda de-
verá detalhar a concentração
permitida do princípio ativo e
outros padrões técnicos, com
base em normas sanitárias.

A lei também cria um pro-
grama nacional de capacitação
sobre defesa pessoal. A inicia-
tiva deverá oferecer orienta-
ções sobre legítima defesa, ris-
cos do uso desproporcional do
spray, ciclo da violência do-
méstica e canais disponíveis
para denúncias. (Bia Salles,
especial para O HOJE)

DEFESA PESSOAL

Nova lei permite aquisição e posse do produto para maiores de 18 anos, mas exige documentos e limita o uso

Cortes acontecem
após a entidade
alcançar maior
número de
atendimentos 
de sua história

Repasses do governo estadual para
OVG terão redução de R$ 203,5 mi

Diego Canedo e Rômullo Carvalho

Bruno Collaço/Agência Alesc/Divulgação

Mulheres já podem comprar spray de pimenta

Natal do Bem,

Restaurante do 

Bem e a Gerência 

de Benefícios

Sociais estão 

entre os

impactados 

pela redução
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A Prefeitura de Goiânia
deu início aos trâmites para
demolir o prédio que abrigou
por décadas a sede do jornal
Diário da Manhã, no Setor
Leste Universitário. A medida
foi adotada após avaliações
técnicas apontarem que a es-
trutura apresenta elevado
grau de deterioração, ofere-
cendo riscos à segurança de
quem circula pela região e
das pessoas que ocupam o
imóvel de forma irregular.

A Secretaria Municipal de
Eficiência (Sefic) destacou que
os proprietários foram notifi-
cados diversas vezes para que
adotassem providências em
relação ao edifício. Diante da
ausência de medidas, o muni-
cípio iniciou os procedimentos
administrativos e jurídicos ne-
cessários para autorizar a de-
molição da construção.

A expectativa da adminis-
tração municipal é de que os

trabalhos tenham início em
agosto. De acordo com o se-
cretário de Eficiência, Fernan-
do Peternella, a operação deve

durar entre sete e dez dias,
prazo que dependerá da lo-
gística adotada e dos equipa-
mentos empregados na exe-

cução do serviço.
Antes do início da demo-

lição, a Prefeitura realizará
uma força-tarefa de assistên-

cia social para retirar as pes-
soas que atualmente ocupam
o prédio. Durante os traba-
lhos, também serão imple-
mentadas medidas para isolar
a área e reduzir os impactos
no trânsito e na rotina dos
moradores e comerciantes do
entorno. A administração mu-
nicipal afirma que o planeja-
mento busca minimizar trans-
tornos enquanto a estrutura
é removida.

Desativado há vários anos,
o edifício tornou-se alvo fre-
quente de reclamações da po-
pulação devido ao estado de
abandono, à ocupação irregu-
lar e aos problemas de segu-
rança registrados nas proxi-
midades. A Prefeitura avalia
que a demolição representa
uma medida necessária para
eliminar os riscos estruturais
e permitir uma nova destina-
ção para a área. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

Paço confirma demolição da antiga sede do Diário da Manhã

ABANDONO URBANO

Imóvel no Setor Leste Universitário deve começar a ser demolido em agosto

Renata Ferraz

Mais de uma década após
o lançamento do programa
Casa da Mulher Brasileira e
mesmo com recursos já ga-
rantidos para sua construção,
a unidade de Goiânia continua
sem previsão definitiva de en-
trega. O empreendimento,
considerado uma das princi-
pais políticas públicas de en-
frentamento à violência con-
tra a mulher, deveria reunir
em um único espaço os prin-
cipais serviços de atendimen-
to às vítimas, mas enfrenta
sucessivos atrasos desde o iní-
cio das obras. Enquanto a es-
trutura permanece inacabada,
milhares de mulheres seguem
dependendo de uma rede
fragmentada para buscar pro-
teção, assistência social e aces-
so à Justiça.

O investimento previsto
para a implantação da unidade
chega a R$ 13.891.860,92. Desse
total, R$ 10,5 milhões são pro-
venientes do Governo Federal,
por meio do Ministério das
Mulheres, enquanto R$
3.391.860,92 correspondem à
contrapartida da Prefeitura de
Goiânia. O contrato para exe-
cução da obra foi firmado em
aproximadamente R$ 12,5 mi-
lhões, mas o cronograma ini-
cial sofreu alterações ao longo
dos últimos anos, impedindo
que a unidade fosse entregue
dentro do prazo previsto.

Cronograma mudou 
após paralisações

A construção da Casa da
Mulher Brasileira passou por
mudanças de planejamento e

dificuldades na execução. Em
fevereiro de 2025, durante vi-
sita ao canteiro de obras, a en-
tão ministra das Mulheres, Cida
Gonçalves, reconheceu que o
empreendimento apresentava
atrasos decorrentes de ques-
tões técnicas e das mudanças
ocorridas na administração
municipal. Na ocasião, a pre-
visão era concluir os trabalhos
em março de 2026.

O prazo, entretanto, não
foi cumprido. Em abril deste
ano de 2026, o Ministério Pú-
blico de Goiás (MP-GO) infor-
mou que apenas 26% a 30%

da obra havia sido executada
e anunciou que passaria a
acompanhar de perto a reto-
mada dos trabalhos e o novo
processo licitatório para ga-
rantir a continuidade do em-
preendimento. O órgão tam-
bém afirmou que fiscalizará
o cumprimento do cronogra-
ma estabelecido pela admi-
nistração municipal.

Agora, a Prefeitura de Goiâ-
nia informou ao O HOJE que
publicou o aviso de licitação
para contratar uma empresa
responsável pela retomada
da construção. A abertura das

propostas está marcada para
12 de agosto, e o valor esti-
mado do novo contrato é de
R$ 10,4 milhões.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Articulação Insti-
tucional e Captação (Secap),
será necessária uma nova con-
tratação após a rescisão do
contrato com a empresa res-
ponsável pela obra, formali-
zada em novembro de 2025.
De acordo com o município,
a decisão foi motivada por
descumprimento do crono-
grama, atrasos considerados
injustificados e baixa execu-
ção física dos serviços.

Até a rescisão, aproxima-
damente 27% da obra havia
sido concluída. Conforme a
Prefeitura, foram pagos cerca
de R$ 3,3 milhões, referentes
aos serviços efetivamente exe-
cutados e medidos. Para a nova
etapa, a administração muni-
cipal estima uma contrapartida
de aproximadamente R$ 3 mi-
lhões, enquanto os recursos
do convênio com o Governo
Federal e a participação do
município serão liberados gra-
dualmente, conforme o avanço
da execução da obra.

A Casa da Mulher Brasilei-
ra integra o programa Mulher

Viver sem Violência, do Go-
verno Federal, e foi criada
para concentrar, em um único
espaço, diversos serviços es-
pecializados destinados às mu-
lheres vítimas de violência. A
proposta é oferecer atendi-
mento humanizado e integra-
do, reduzindo a necessidade
de deslocamentos entre dife-
rentes órgãos públicos.

Na unidade deverão fun-
cionar a Delegacia Especiali-
zada de Atendimento à Mulher
(Deam), Ministério Público,
Defensoria Pública, Juizado
Especializado, acolhimento psi-
cossocial, orientação jurídica,
alojamento de passagem, brin-
quedoteca, fraldário e serviços
voltados à promoção da auto-
nomia econômica das mulhe-
res atendidas.

Questionada pela reporta-
gem sobre o valor global atua-
lizado do convênio, possíveis
aditivos financeiros, o crono-
grama de repasses federais e
a vigência do instrumento fir-
mado com a União, a Secap
destacou que essas informa-
ções ainda estão sendo conso-
lidadas junto aos órgãos res-
ponsáveis pelo convênio e se-
rão detalhadas posteriormen-
te. (Especial para O HOJE)

Com investimento
superior a 
R$ 13,8 milhões,
obra financiada
pelo governo
federal e pela
prefeitura deveria
ampliar a rede 
de atendimento
às vítimas 
de violência 

Prevista inicialmente para ser entregue em 2025 e, 
posteriormente, em março de 2026, a obra ainda não foi concluída 

Casa da Mulher Brasileira acumula
atrasos, sem previsão de entrega

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE

Reprodução

Obra milionária teve apenas 27% de execução; Prefeitura estima investir R$ 10,4 milhões na retomada dos trabalhos
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O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump, afirmou nesta sex-
ta-feira (24) que acredita
que China e Rússia não
fornecem armas ao Irã. A
declaração foi feita por
meio da rede social Truth
Social, onde o republicano
também advertiu que
uma eventual venda de

armamentos pelos dois
países teria consequências
negativas para seus pró-
prios interesses. Na pu-
blicação, Trump disse que
Pequim e Moscou são fre-
quentemente citados
quando o assunto envolve
apoio militar ao Irã.
(Eduardo Silva, especial
para O HOJE)

Eduardo Silva

Vinte congressistas do Par-
tido Republicano encaminha-
ram uma carta ao represen-
tante comercial dos Estados
Unidos, Jamieson Greer, na
qual solicitam que o governo
norte-americano adote medi-
das contra o Brasil em razão
do projeto de lei que regula-
menta os mercados digitais e
amplia a atuação do Conselho
Administrativo de Defesa Eco-
nômica (Cade) sobre práticas
anticoncorrenciais das grandes
empresas de tecnologia. O do-
cumento foi enviado na quin-
ta-feira (23).

O ofício é liderado pelos
deputados Adrian Smith, do
Estado de Nebraska, e Jim
Jordan, de Ohio, e recebeu o
apoio de outros 18 parlamen-
tares republicanos. Na ava-
liação do grupo, o texto apre-
sentado pelo governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) reproduz regras
adotadas pela União Europeia

e impõe um novo modelo re-
gulatório que, segundo os
congressistas, prejudica pla-
taformas digitais sediadas
nos Estados Unidos.

Os parlamentares também
criticam o momento em que a
proposta avança no Congresso
brasileiro. Os deputados repu-
blicanos citam a investigação
conduzida pelo Escritório do
Representante Comercial dos
Estados Unidos (USTR), basea-
da na Seção 301 da legislação
comercial americana, que re-

sultou na aplicação de tarifas
de 25% sobre produtos brasi-
leiros por supostas práticas
consideradas desleais. 

Para os congressistas, a
aprovação do projeto repre-
sentaria um agravamento
das barreiras impostas às
empresas de tecnologia nor-
te-americanas.

Sem data para votação
O Projeto de Lei 4.675 ain-

da não tem data para ser vo-
tado pelo plenário da Câmara

dos Deputados. O relator da
proposta, deputado Aliel Ma-
chado (PV-PR), já apresentou
parecer favorável e defende
sua aprovação. 

No entanto, o presidente
da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), decidiu adiar
a votação diante da resistência
de partidos do Centrão e da
oposição, que afirmam que o
texto pode abrir margem para
a regulação de conteúdo nas
plataformas digitais. (Especial
para O HOJE)

Grupo de 20
parlamentares
pede reação do
governo Trump 
e afirma que
proposta amplia
barreiras às
plataformas
digitais
americanas

Partido de Trump pressiona contra
regulação de big techs no Brasil

Os incêndios florestais que
atingem o sudoeste da França
provocaram a retirada de mi-
lhares de moradores e turistas
de áreas ameaçadas pelas cha-
mas. Um dos locais afetados
é a península de Cap Ferret,
destino turístico bastante pro-
curado no verão europeu,
onde centenas de pessoas pre-
cisaram deixar a região por
embarcações devido ao avan-
ço do fogo. 

O incêndio teve início na
última terça-feira (21) e já con-
sumiu aproximadamente 8,7
mil hectares de vegetação.

Outro foco de grandes pro-
porções mobiliza equipes de
emergência no departamento
de Landes, nas proximidades
de Biscarrosse. As chamas co-

meçaram na quinta-feira (23)
e levaram à evacuação de mais
de 23 mil pessoas. 

Segundo as autoridades,
cerca de 18 mil moradores e
turistas deixaram Biscarrosse,
enquanto outras 5 mil pessoas
foram retiradas da cidade vi-
zinha de Parentis-en-Born. Nes-
ta sexta-feira (24), a área de
evacuação foi ampliada para
o centro de Biscarrosse.

Diante da gravidade da si-
tuação, o presidente da França,
Emmanuel Macron, afirmou
que o cenário é “muito tenso”,
principalmente no departa-
mento de Gironde. O governo
francês acionou o mecanismo
de proteção civil da União Eu-
ropeia para reforçar o combate
aos incêndios, com o envio de

aeronaves de países como
Croácia, Portugal, República
Tcheca e Eslováquia.

Os incêndios ocorrem pou-
cas semanas após outro gran-
de foco atingir a floresta de
Fontainebleau, localizada a
cerca de 60 quilômetros de
Paris, que obrigou cerca de 1
mil pessoas a deixarem suas
casas. A crise também afeta
a Espanha, onde o governo
decretou emergência nacional
devido aos incêndios em di-
ferentes regiões próximas a
Madri. Equipes de bombeiros
seguem atuando para conter
as chamas em municípios
como Villa del Prado, San Mar-
tín de Valdeiglesias e Burgo-
hondo. (Eduardo Silva, es-
pecial para O HOJE)

Incêndios forçam retirada de
milhares de pessoas na França

FOGO NA FLORESTA

Chamas já destruíram cerca de 8,7 mil hectares de vegetação; governo francês pediu apoio da UE

Marcello Casal Jr./ABr

Reprodução EXPRESSA
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No Dia dos Avós, psicóloga analisa como a convivência com os netos pode trazer novo sentido ao cotidiano

Luana Avelar

Tornar-se avó ou avô co-
loca a infância novamente
dentro de casa, mas sob outra
perspectiva. Depois de anos
dedicados à criação dos pró-
prios filhos, muitos passam a
acompanhar as descobertas
de uma criança sem carregar,
ao menos em princípio, a mes-
ma responsabilidade por edu-
car, sustentar e decidir cada
aspecto de sua vida. Essa mu-
dança de papel ajuda a expli-
car por que a relação entre
avós e netos pode assumir
um peso particular no enve-
lhecimento.

Às vésperas do Dia dos
Avós, com data em 26 de ju-
lho, um levantamento do Es-
tudo Longitudinal Inglês so-
bre Envelhecimento acres-
centou um dado a essa dis-
cussão. Publicado recente-
mente na revista científica
Psychology and Aging, o tra-
balho indicou que avós que
cuidavam dos netos tiveram
pontuações mais altas em tes-
tes de memória e fluência
verbal do que aqueles que
não cuidavam, mesmo após
ajustes para idade, saúde e
outros fatores. O resultado
se manteve independente-
mente da frequência e do
tipo de cuidado prestado.

A pesquisa não encerra a
discussão sobre os efeitos des-
sa convivência, mas reforça
o interesse por uma relação
que atravessa não apenas o
cuidado, como também a ma-
neira pela qual os avós ocu-
pam essa fase da vida. Para a
psicóloga Adriane Garcia, a
maturidade dos filhos abre
espaço para uma experiência
familiar diferente daquela vi-
vida durante a maternidade
ou a paternidade.

"Quando os filhos alcan-
çam a maturidade e assumem
as rédeas de suas próprias vi-
das, abre-se um período sin-

gular para os avós: a oportu-
nidade de desfrutar da convi-
vência com os netos, apre-
ciando o processo de cresci-
mento sem o peso da respon-
sabilidade direta pela educa-
ção ou pelo provimento. Nesse
contexto, os netos represen-
tam um novo significado para

o prazer de viver, algo muitas
vezes negligenciado na fase
anterior da vida."

Uma experiência 
mais leve

É nesse novo lugar que se
encontra também uma per-
cepção comum entre quem já
viveu as duas experiências: a
de que ser avó ou avô pode
ser mais leve do que ser pai
ou mãe. Adriane explica por
quê. "Muitos avós relatam que
a experiência de ser avô é mais
leve que a de ser pai, justa-
mente por estarem isentos da
responsabilidade de educar e
moldar o caráter da criança.
Do ponto de vista emocional,
esse distanciamento da carga
de responsabilidade primária
é extremamente benéfico, per-
mitindo que vivenciem as eta-
pas da infância com mais le-
veza e menos medo."

A relação ganha outra di-
mensão quando coincide com
mudanças frequentes no en-
velhecimento. A aposentadoria,
a saída dos filhos de casa e a
redução de compromissos que
durante décadas organizaram

os dias podem alterar profun-
damente a rotina. Nesse cená-
rio, a presença dos netos não
significa apenas companhia
eventual: pode recolocar os
avós em uma dinâmica de en-
contros, conversas e partici-
pação na vida familiar.

"Para os idosos que fre-
quentemente enfrentam a so-
lidão, a convivência com os
netos pode ter um impacto
profundamente positivo. Ter
um papel ativo na vida dos
pequenos, após a aposentado-
ria e o afastamento da rotina
exaustiva de criação dos filhos,
confere aos avós um novo pro-
pósito e um estímulo para uma
vida mais dinâmica. Assim, os
netos não apenas mitigam a
solidão, mas também ressig-
nificam o cotidiano, trazendo
a alegria de apreciar os pe-
quenos prazeres da vida", des-
taca a psicóloga.

Limites
A proximidade, porém,

muda de natureza quando os
avós deixam de participar da
infância dos netos e passam a
responder diariamente por ela.

É nesse ponto que o conhecido
ditado de que ser avó ou avô é
ser pai ou mãe duas vezes en-
contra um limite. Para Adriane,
a comparação simplifica de-
mais duas experiências que
pouco têm em comum.

"Essa premissa é questio-
nável, pois trata-se de proces-
sos distintos. A experiência é
radicalmente diferente quando
os avós assumem o papel de
cuidadores em tempo integral,
suprindo ausências dos pais
que trabalham, e quando exer-
cem o papel de avós em sua
essência: o de brincar, animar
e celebrar momentos, sem a
pressão do gerenciamento da
vida da criança."

Em muitas famílias, essa
fronteira é tênue. Avós for-
mam a principal rede de apoio
para filhos que trabalham e,
por isso, ficam com as crian-
ças durante boa parte do dia,
acompanham compromissos
e assumem tarefas perma-
nentes. "Nesses casos, eles tor-
nam-se, na prática, responsá-
veis pela gestão da vida da
criança. Embora isso possa
trazer alegria, também pode
gerar sobrecarga, transfor-
mando uma vivência que de-
veria ser prazerosa em uma
fonte de exaustão, criando
um equilíbrio delicado entre
benefícios e prejuízos à saúde
mental", alerta.

A diferença, portanto, não
está simplesmente em cuidar
ou não dos netos. Está no lu-
gar que esse cuidado ocupa.
A convivência pode trazer es-
tímulos, companhia e uma
nova forma de participar da
família, sem que os avós pre-
cisem assumir novamente to-
das as obrigações da criação.
Quando essa divisão se perde,
a experiência deixa de ser
apenas um encontro entre ge-
rações e pode voltar a carre-
gar o peso de uma responsa-
bilidade já vivida antes. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

Netos podem transformar 
a rotina dos avós

Fotos: Magnific

Convivência com 
os netos pode
aproximar
gerações e tornar 
a rotina dos avós
mais ativa, desde
que eles não
assumam
integralmente 
a criação das
crianças
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Em meio às celebrações
de seus 50 anos de carreira,
Djavan ganha uma nova ho-
menagem para além dos pal-
cos. O livro Djavan – dizem
que o amor atrai, de Tiago
Ramos e Mattos, chega aos
fãs como uma oportunidade
de conhecer a trajetória, me-
mórias e detalhes de um ar-
tista que soube “djavanear”
a própria existência, trans-
formando sentimentos, afe-
tos e observações do cotidia-
no em melodias que atraves-
sam gerações. 

A obra percorre diferentes
fases do “jardim da vida” do
músico, desde a infância em
Maceió e a influência decisiva
de sua mãe, Dona Virgínia,
até a consagração nacional e
internacional. O autor apre-
senta aspectos da formação
do alagoano, destacando
como suas origens, ancestra-
lidade africana e relação com
a natureza contribuíram para
a criação de uma identidade
única. Essas fontes alimen-
taram uma arte singular e a
capacidade de traduzir o
amor como quem conversa
baixinho com a alma. 

Entre as histórias resga-
tadas estão momentos fun-
damentais da carreira do ar-
tista, como a descoberta do
violão aos 16 anos, quando
deixou o sonho de ser jogador
de futebol para seguir a mú-
sica e a chegada ao Rio de Ja-
neiro. Para construir esse re-
trato, o escritor conversou
com familiares de Djavan, in-
cluindo um sobrinho e sua
esposa, além da sobrinha-
neta, e revisitou lugares im-
portantes da infância em Ma-
ceió, trazendo novas perspec-
tivas sobre sua formação e
vínculos afetivos. 

A publicação apresenta re-
velações sobre episódios co-

nhecidos pelos fãs, como o
verdadeiro significado por
trás de “Flor de Lis”, a história
da colaboração que quase
aconteceu com Michael Jack-
son, músicas censuradas du-
rante a ditadura militar e
composições inéditas. Ao re-
visitar cinco décadas de de-
dicação à MPB, o autor apre-
senta um retrato de um artista
em constante movimento cria-
tivo, na busca pelo “esplendor
em si”. Entre alegrias, perdas,
preconceitos enfrentados, pai-
xões, família, posicionamentos
políticos e reinvenções cons-
tantes, Djavan – dizem que o
amor atrai emerge como um

retrato íntimo de um homem
que transformou suas pró-
prias vicissitudes em beleza.
Um mergulho sensível na vida
de quem aprendeu a fazer
da música não apenas uma
arte, mas uma forma lumi-
nosa de existir.    

O autor 
Doutor em Língua Portu-

guesa pela Pontifícia Univer-
sidade Católica de São Paulo
(PUC-SP), Tiago Ramos e Mat-
tos dedica sua trajetória ao
estudo das narrativas e das
histórias de grandes perso-
nalidades brasileiras. (Espe-
cial para O HOJE)

14 n Essência

Olho seco:
sintoma da
menopausa ainda
é pouco discutido 
Por que mudanças hormonais afetam
a superfície ocular e fazem com que
muitas mulheres convivam com
desconforto sem diagnóstico 

Luana Avelar

Ardência, sensação de
areia nos olhos, lacrimeja-
mento e visão embaçada
no fim do dia costumam
ser atribuídos ao cansaço
ou ao excesso de tempo
diante das telas. Para muitas
mulheres no climatério, po-
rém, esses sintomas podem
estar relacionados às alte-
rações hormonais da me-
nopausa, que afetam a es-
tabilidade da lágrima sobre
a superfície ocular. Segundo
a ginecologista e pesquisa-
dora Fabiane Berta, o pro-
blema ainda é pouco reco-
nhecido porque o olho seco
costuma ser associado ape-
nas à baixa produção de lá-
grimas. Na prática, explica
ela, muitas mulheres pro-
duzem lágrimas normal-
mente, mas não conseguem
mantê-las estáveis na su-
perfície dos olhos.

“O olho é um órgão-alvo
hormonal e quem sustenta
a lágrima na superfície ocu-
lar é a testosterona e não o
estrogênio, como o senso
comum supõe. Uma em
cada duas mulheres na tran-
sição menopausal tem al-
gum grau de desconforto
ocular, e a queixa quase
nunca aparece na consulta
de climatério, pois a maioria
pensa que olho seco é falta
de água, e nem sempre é
isso. A mulher pode produ-
zir lágrima e, ainda assim,
não conseguir mantê-la es-
tável na superfície do olho,
e é aí que o desconforto
continua", explica. A lágri-
ma é composta por três ca-
madas: aquosa, mucosa e
oleosa. Esta última reduz a
evaporação e pode ser pre-
judicada pelas oscilações
hormonais da menopausa,
alterando a qualidade da

secreção das glândulas.
"Quando esse equilíbrio

hormonal oscila na meno-
pausa, o óleo muda de qua-
lidade, o canal da glândula
entope e a lágrima evapora
mais rápido. É por isso que
muitas mulheres lacrime-
jam justamente quando es-
tão com olho seco, já que o
olho tenta compensar pro-
duzindo mais água, que eva-
pora de novo", afirma. Essa
diferença entre produzir lá-
grimas e mantê-las estáveis
explica por que aumentar
apenas o volume lacrimal
nem sempre resolve o pro-
blema. Para a pesquisadora,
além do teste de Schirmer,
que mede a produção de
lágrimas, é importante rea-
lizar o TBUT, exame que
avalia o tempo de ruptura
do filme lacrimal.

“É o segundo, menos pe-
dido nos exames de rotina,
que costuma revelar o pro-
blema real. O estrogênio,
usado na terapia hormonal,
melhora o volume de lágri-
ma produzido, mas não es-
tabiliza esse tempo de for-
ma consistente, já que ele
repõe a água mas não se-
gura o filme lacrimal. Quem
faz isso é a camada de óleo,
e ela responde à testoste-
rona. Tratar olho seco pen-
sando só em estrogênio é
tratar metade do problema",
resume. "Não existe o olho
seco da mulher, mas exis-
tem os olhos secos das mu-
lheres, a mesma queixa nas-
ce de mecanismos diferen-
tes, por isso o tratamento é
individual. Lágrima artifi-
cial sem conservante, hi-
giene da pálpebra e revisão
de medicamentos que res-
secam o olho costumam vir
antes de qualquer prescri-
ção hormonal", diz. (Espe-
cial para O HOJE)

Alterações hormonais da menopausa podem comprometer
a estabilidade da lágrima e provocar sintomas de olho seco
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Divulgação

Djavan: a história por trás das
melodias que transformaram
a música brasileira
Em “Djavan - dizem que o amor atrai”, autor entrevista
familiares e apresenta informações inéditas do artista
que celebra cinco décadas de legado na cultura nacional

FIM DE SEMANA, 25 E 26 DE JULHO DE 2026

CELEBRIDADES

Gustavo Tubarão e Jade Sales
realizam a cerimônia religiosa de
casamento no dia 28 de julho, em
Tiradentes, Minas Gerais, com cer-
ca de 200 convidados. Os noivos,
juntos desde 2021, decidiram não
ter padrinhos e optaram por uma
paleta de cores para os presentes.
O espaço combina arquitetura mi-
neira e inspiração nos jardins da
Itália, com buffet que homenageia

a culinária local. A festa terá dois
bares temáticos: um com drinques
clássicos, escolhidos por Jade, e
outro com estética sertaneja, idea-
lizado por Gustavo. Paiacin, ca-
chorro do noivo, levará as alianças
ao altar. A celebração, com sete
horas de duração, marca uma nova
fase para o casal, que ficou noivo
em novembro de 2024, durante
viagem à Tailândia.

Gustavo Tubarão e Jade Sales se 
casam em Tiradentes na terça-feira (28) 



O Ponto de Cultura Ma-
lunga recebe neste sábado
(25), das 16h às 21h, a pri-
meira edição da Batalha das
Malungas, encontro voltado
à presença de mulheres, so-
bretudo negras, na cena do
rap goiano. A programação
gratuita integra o calendário
do Julho das Pretas 2026 e
ocorre no Dia Internacional
da Mulher Negra Latino-Ame-
ricana e Caribenha, data que,
no Brasil, também marca o
Dia Nacional de Tereza de
Benguela e da Mulher Negra.

Idealizada pela rapper Luz
Negra, que assume a apre-
sentação do evento, a batalha
foi organizada em parceria
com o Grupo de Mulheres
Negras Malunga. A proposta
reúne elementos da cultura
hip-hop, apresentações artís-
ticas e discussões ligadas ao
autocuidado, ao cuidado co-
letivo e à memória ancestral.

A disputa terá a participa-
ção das MCs Flor do Cerrado,
Jenner, Nys e Cheshireocat.
O júri será formado pela cam-
peã nacional Kaemy e por
uma representante convidada
do Grupo Malunga. As com-

petidoras se enfrentam no
formato bate-volta, modali-
dade em que as respostas são
construídas no improviso e
exigem rapidez, criatividade
e domínio da palavra.

Além da batalha, a pro-
gramação inclui pocket shows
de Pollyucaos.ZO e Thamiris.
A abertura ficará a cargo da
artista Letícia Martins, com
uma performance preparada

para o encontro.
O nome Malunga tem ori-

gem africana e significa “com-
panheira”. A palavra resume
a atuação do coletivo, voltada
à criação de vínculos de soli-
dariedade, resistência e cons-
trução conjunta entre mu-
lheres negras por meio da
arte, da cultura e da mobili-
zação social.

Ao colocar MCs e artistas

negras no centro da progra-
mação, a Batalha das Malun-
gas associa a disputa de im-
proviso a debates sobre me-
mória, identidade e organi-
zação coletiva. O encontro
também abre espaço para di-
ferentes linguagens artísticas
dentro de uma agenda dedi-
cada à produção cultural de
mulheres negras em Goiás.
(Especial para O HOJE)

Essência n 15

show de Humberto
Gessinger

o centro de convenções
da PUc Goiás recebe, neste
sábado (25), o show de Hum-
berto Gessinger, que apre-
senta em Goiânia o encerra-
mento da turnê acústicos en-
genheiros do Hawaii. a apre-
sentação começa às 22h e re-
visita os álbuns acústicos lan-
çados durante a trajetória dos
engenheiros do Hawaii, além
de sucessos como o Papa é
Pop, Toda Forma de Poder e
Piano Bar. após completar 40
anos de carreira, o músico re-
torna à capital com repertório
em formato desplugado.
Quando: sábado (25), às 22h.
onde: centro de convenções
da PUc Goiás, em Goiânia.
ingressos: pelo site da Ícones,
a partir de r$ 120.

Recital do pianista 
Paulo Meirelles

o projeto allegro recebe
neste sábado (25), às 20h, o
recital do pianista Paulo Mei-
relles, doutorando em Música
e Musicologia pela Sorbonne
Université. radicado em Paris,
o brasileiro se apresenta pela
primeira vez em Goiânia com
um programa que reúne as
quatro Baladas de chopin e
obras de almeida Prado, pro-
pondo um diálogo entre os
dois compositores. o recital
integra a 5ª edição do allegro,
parceria entre o centro cul-
tural UFG e o instituto cultural
Sicoob Unicentro Br. Quando:
25 de julho, às 20h. onde:
teatro do ccUFG, avenida Uni-
versitária, 1533, Setor leste
Universitário. entrada franca.

Roda de samba
o Taberna Pub recebe,

neste sábado (25), a edição
especial do projeto Samba de
Seu Zé em Goiânia. a apre-
sentação começa às 21h e
marca o retorno do projeto à
capital após mais de 40 edi-
ções itinerantes pelo país.
criado em Goiânia, o Samba
de Seu Zé valoriza a cultura
afro-brasileira, a diversidade
e o encontro entre artistas e
público. a edição terá formato
intimista, com capacidade li-
mitada para 500 pessoas, e
também caráter solidário, com
doação obrigatória de 1 litro
de leite para a Vila São coto-
lengo. Quando: sábado (25),

às 21h. onde: Taberna Pub,
Jardim Bela Vista, Goiânia. in-
gressos: meaple.com.br.

oficina infantil
o centro Municipal de cul-

tura recebe, neste sábado
(25), o último dia de oficinas
gratuitas da escola de artes
Visuais de Goiânia para crian-
ças de 6 a 12 anos. as ativi-
dades trabalham pintura, de-
senho e colagem, com técni-
cas como aquarela, guache,
lápis de cor e recorte. a pro-
gramação é conduzida por
educadores da escola e busca
estimular a criatividade e o
contato das crianças com di-
ferentes linguagens artísticas.
Quando: sábado (25), das 9h
às 11h e das 14h às 16h.
onde: centro Municipal de
cultura, Setor central, Goiânia.
entrada gratuita, com inscri-
ções presenciais ou pelo te-
lefone (62) 3524-4000.

Julho das Pretas
o espaço dona rosa re-

cebe, nos dias 25 e 26 de
julho, a edição “Julho das Pre-
tas – Vozes Pretas” do Festival
colettiva Preta 2026. com en-
trada gratuita, a programação
reúne feira multicultural, gas-
tronomia, música, oficina, pai-
nel, lançamento literário, ro-
dadas de negócios e ações
voltadas ao fortalecimento do
empreendedorismo de mu-
lheres negras. a edição cele-
bra o dia da Mulher Negra
latino-americana e caribenha
e o aniversário da colettiva
Preta. Quando: sábado e do-

mingo (25 e 26). onde: espaço
dona rosa, Setor aeroporto,
Goiânia. entrada gratuita

espetáculo Hétero sigilo
Goiânia recebe, neste do-

mingo (26), o espetáculo Hé-
tero Sigilo, monólogo escrito
e protagonizado por Bernardo
dugin. a peça mistura humor,
emoção e relatos autobiográ-
ficos para discutir identidade,
masculinidade, pertencimento
e os efeitos da pressão social
sobre quem precisa esconder
partes de si para ser aceito. a
montagem nasceu de um epi-
sódio de homofobia vivido
pelo ator e propõe uma re-
flexão sobre liberdade, afeto
e autenticidade. Quando: do-
mingo (26). onde: Goiânia.
ingressos: de r$ 40 a r$ 100,
com opção de ingresso social
mediante doação de 1 kg de
alimento.

Gastronomia e rock
Goiânia recebe, neste do-

mingo (26), o último dia do
Torresmofest, festival gastro-
nômico itinerante com entra-
da gratuita no Jardim américa.
das 12h às 23h, o público po-
derá encontrar torresmo, cos-
tela fogo de chão, hambúr-
gueres, pratos típicos, doces
artesanais, sobremesas e cho-
pe artesanal, além de espaço
pet friendly e atrações para
famílias. a programação mu-
sical terá Trio Gabriel ribeiro,
tributo ao cPM 22 com leT’S
Go 061, especial Queen com
Queen of Magic e especial
legião Urbana com Banda
Sereníssima. Quando: domin-

go (26), das 12h às 23h. onde:
Jardim américa, Goiânia. en-
trada gratuita.

aventura no mar
o Flamboyant Shopping

recebe, até 31 de julho, a atra-
ção infantil Fundo do Mar,
instalada na Praça 1, no piso
1. inspirado no universo ma-
rinho, o espaço reúne ativi-
dades como labirinto caça
ao Tesouro, Gangorra de Pol-
vo, Navio escorrega, Túnel
Pega-Peixe, Monte e Pinte,
Baby na Prainha e o ponto
de fotos “registre seu Mer-
gulho”. Voltada para crianças
de até 10 anos, a atração tam-
bém oferece oficinas criativas
durante a semana. Quando:
até 31 de julho. onde: Flam-
boyant Shopping, Praça 1,
piso 1, em Goiânia.

Teatro infantil
o Bougainville Shopping

recebe, neste domingo (26),
programação do projeto do-
mingos animados, com espe-
táculo infantil gratuito voltado
para crianças e famílias. a ati-
vidade integra a agenda de
férias do shopping, que ao
longo de julho reúne atrações
culturais, lazer e ações edu-
cativas para o público infantil.
aos domingos, a programação
leva ao palco montagens ins-
piradas em personagens co-
nhecidos das crianças, em
apresentações pensadas para
o período de férias escolares.
Quando: domingo (26). onde:
Bougainville Shopping, em
Goiânia. entrada gratuita, com
inscrições pelo Sympla.

O show será realizado no Centro de Convenções da PUC Goiás neste sábado (25)

AGENDA
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cUlTUral HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece fechar um ciclo

que já não fazia sentido. encerrar

algo pendente traz alívio maior

do que o esperado.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho pede paciência com

processos lentos. Forçar um re-

sultado agora pode gerar mais

desgaste do que solução.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Boas notícias podem chegar

por meio de terceiros. Vale manter

a comunicação aberta com quem

está por perto.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece cuidar da

casa e da rotina doméstica. Pe-

quenos ajustes no ambiente tra-

zem sensação de conforto.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma questão financeira exige

atenção antes que vire problema

maior. Vale rever compromissos

assumidos nas últimas semanas.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece produtividade,

mas o cansaço acumulado pede

limites. Saber a hora de parar

evita erros por excesso de co-

brança.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais ganham

leveza. Um encontro ou conversa

descontraída ajuda a equilibrar a

semana.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em metas profissionais

traz resultado se mantido o ritmo

dos últimos dias. evite compara-

ção com o trabalho alheio.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece decisões rela-

cionadas a viagens ou mudanças

de rota. Uma escolha pendente

ganha mais clareza.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a vida profissional pede reco-

nhecimento do próprio esforço.

Não é hora de minimizar o que já

foi conquistado.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece propostas co-

letivas e trabalho em grupo. Uma

ideia debatida em conjunto tende

a fluir melhor que sozinha.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição aponta para o que

precisa ser deixado de lado. con-

fiar nesse sinal evita desgaste

desnecessário nos próximos dias.

Evento marca o Julho das Pretas com duelo de rimas, shows e performances no Ponto de Cultura Malunga

Batalha das Malungas reúne 
mulheres do rap em Goiânia
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eM CaRTaZ

A Odisseia (eUa, 2026). Gê-
nero: aventura, ação. cinemark
Flamboyant: 10h, 11h, 11h45,
12h15, 12h45, 13h20, 14h,
14h40, 17h, 17h40, 18h15,
18h20, 19h, 20h, 20h40, 21h25,
21h35, 22h e 22h30. cinemark
Passeio das Águas: 11h, 13h20,
14h, 14h40, 17h, 17h40, 18h30,
19h, 20h40 e 21h35. cineflix:
13h30, 17h, 20h10 e 20h30.
Kinoplex: 13h20, 14h, 16h40,
17h, 17h20, 20h, 20h20, 20h40
e 21h. aurum: 10h35, 12h30,
16h20, 17h35, 18h, 19h25,
20h40 e 21h05.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia (eUa, 2026) — estreia de
quarta-feira (29/07). Gênero:
ação, aventura. cinemark
Flamboyant: 12h, 13h, 14h,

15h, 15h50, 16h10, 16h40,
17h10, 17h40, 18h10, 18h40,
19h, 19h20, 19h50, 20h20,
20h50, 21h20, 21h50, 22h10
e 22h55. cinemark Passeio
das Águas: 12h, 12h50,
13h30, 14h, 15h, 15h30, 16h,
16h40, 17h10, 17h40, 18h10,
18h40, 19h10, 19h50, 20h20,
20h50, 21h20, 21h50 e
22h20. cineflix: 13h, 14h30,
15h30, 16h (3d), 17h30,
18h15, 18h30, 19h, 20h30,
21h15, 21h30 e 22h. Kino-
plex: horários ainda não con-
firmados. aurum: 14h,
15h35, 16h30, 19h e 21h30.

A Morte do Demônio: Em
Chamas (eUa, 2026). Gênero:
terror. cinemark Flamboyant:
17h20 e 22h15. cinemark
Passeio das Águas: 15h50,
22h10 e 22h15. cineflix:

21h30. Kinoplex: horários
ainda não confirmados. au-
rum: 22h30.

O Convite (eUa, 2026). Gênero:
romance, comédia. cinemark
Flamboyant: 12h15, 15h20, 16h,
18h e 18h35. Kinoplex: 20h50.
aurum: 15h30. 

Minions e Monstros
(eUa/França, 2026). Gênero:
animação, aventura, comédia.
cinemark Flamboyant: 11h30,
12h45, 13h40, 15h20, 16h15,
18h, 18h45, 20h20, 21h e
22h30. cinemark Passeio das
Águas: 11h40, 12h, 13h20, 14h,
14h20, 16h40, 19h10, 19h20,
21h20 e 21h35. cineflix: 14h,
16h10 e 18h10. Kinoplex: 11h,
14h10 e 18h40. 

Moana (eUa, 2026). Gênero:

animação, aventura, comé-
dia. cinemark Flamboyant:
11h15, 13h35, 14h, 16h20,
16h45, 19h, 19h35 e 19h40.
cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 13h, 15h30,
18h10 e 21h. cineflix: 13h,
13h40, 16h10, 18h40 e 19h.
Kinoplex: 14h20 e 16h10.
aurum: 10h25, 11h55, 12h10
e 14h15.

Toy Story 5 (eUa, 2026). Gêne-
ro: animação, aventura, comé-
dia. cinemark Flamboyant: 12h,
12h30, 13h15, 14h20, 15h,
15h35, 16h40, 16h45, 19h20 e
21h40. cinemark Passeio das
Águas: 12h, 12h15, 14h20,
14h30, 14h40, 17h20 e 20h10.
cineflix: 13h35, 14h, 16h, 18h20
e 20h40. Kinoplex: 14h30,
16h40, 18h50 e 21h. aurum:
10h05, 10h20 e 13h40.

Supergirl (eUa, 2026). Gênero:
ação, ficção científica. cinemark
Flamboyant: 13h e 15h40. ci-
nemark Passeio das Águas:
21h40, 22h30 e 23h. 

Backrooms: Um Não-Lugar
(Versão estendida) (eUa, 2026).
Gênero: terror. cinemark Flam-
boyant: 14h45, 21h10 e 21h20.
cinemark Passeio das Águas:
12h15, 18h45 e 18h50. cineflix:
16h20. Kinoplex: 21h10. 

Águas Mortais (eUa, 2026).
Gênero: suspense, ação. cine-
mark Passeio das Águas: 11h20,
13h40, 13h50, 15h15, 16h20,
21h50 e 22h. cineflix: 21h10.
Kinoplex: 14h e 16h20. 

Marsupilami: Confusão a Bor-
do (12 anos). Gênero: aventura,
comédia. Kinoplex: 15h. 

tCINEMA

Em “Águas Mortais”, um voo de Los Angeles para Xangai é forçado a fazer um pouso de emergência, mas as águas que deveriam servir de abrigo se tornaram um grande perigo 
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O desempenho econômico
do Centro-Oeste continua im-
pulsionando investimentos e
consolidando a região como
um dos principais polos de ex-
pansão do mercado imobiliário
brasileiro. Levantamento da
Fundação Getulio Vargas (FGV
Ibre), com base em dados do
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), mostra
que o Produto Interno Bruto
(PIB) da região cresceu, em
média, 3,4% ao ano entre 2002
e 2023, índice superior à média
nacional de 2,2%. O avanço da
agropecuária, aliado ao forta-
lecimento dos setores de ser-
viços, comércio e indústria,
tem ampliado a demanda por
moradias, empreendimentos
comerciais e infraestrutura,
especialmente em Goiás.

Agro continua liderando,
mas economia se diversifica

O agronegócio permanece
como o principal motor da eco-
nomia regional. Em 2023, a
agropecuária respondeu por
17% do PIB do Centro-Oeste,
participação superior aos 12%
registrados duas décadas antes.
Segundo a FGV, cerca de 19%
de todo o valor adicionado
pela agropecuária brasileira
entre 2002 e 2023 foi gerado
na região.

Apesar da força do campo,
o crescimento econômico dei-
xou de depender exclusiva-
mente da produção rural. O
avanço dos serviços, da indús-
tria, da logística e do comércio
fortaleceu os grandes centros
urbanos e ampliou a geração
de empregos, criando um am-
biente favorável para novos
investimentos imobiliários.

Goiás amplia 
demanda por imóveis

Em Goiás, esse movimento
pode ser observado principal-
mente em Goiânia, que se con-

solidou como um dos maiores
polos de saúde do país. Hospi-
tais, clínicas e centros de diag-
nóstico atraem pacientes de
diferentes estados, impulsio-
nando a construção de edifícios
residenciais, empreendimentos
corporativos, hotéis e imóveis
voltados para locação.

Segundo Guilherme de Lima
Rodrigues, diretor de produção
da Toctao Soluções de Enge-
nharia, o crescimento econô-
mico regional tem impacto di-
reto sobre a construção civil.

"A expansão da renda, im-
pulsionada pelo agronegócio e

pelo setor de serviços, gera uma
necessidade crescente de mo-
radia, comércio, logística e equi-
pamentos urbanos", afirma.

O cenário também se repete
em cidades como Sinop (MT),
onde a empresa mantém três
obras em andamento. De acor-
do com estimativas do IBGE, o
município ganha aproximada-
mente nove mil habitantes por
ano, estimulando a verticali-
zação e novos empreendimen-
tos imobiliários.

Construção civil
acompanha ciclo 
de crescimento

Os reflexos já aparecem
nos indicadores nacionais.
Dados da Câmara Brasileira
da Indústria da Construção
(CBIC) mostram que o setor
segue entre os principais ge-
radores de emprego no país
e mantém ritmo elevado de
investimentos, principalmen-
te em regiões de forte cresci-
mento populacional.

Para especialistas, o Cen-
tro-Oeste reúne características
que continuam atraindo in-
vestidores. Diferentemente de
mercados mais consolidados,
diversas cidades ainda apre-
sentam grande potencial de
valorização dos imóveis.

"O investidor procura locais
com crescimento econômico
consistente, geração de em-
pregos, aumento da renda e
expansão da demanda por mo-
radia. É exatamente esse ce-
nário que encontramos em vá-

rias cidades da região", destaca
Guilherme Rodrigues.

Além dos empreendimentos
residenciais, cresce a procura
por galpões logísticos, condo-
mínios empresariais, edifícios
corporativos e projetos de uso
misto, acompanhando a expan-
são econômica regional.

Juros altos 
desafiam o mercado

Mesmo com o cenário posi-
tivo, a construção civil enfrenta
obstáculos. A taxa básica de ju-
ros elevada aumenta o custo
dos financiamentos e reduz
parte da capacidade de compra
das famílias, enquanto investi-
dores encontram alternativas
mais atrativas na renda fixa.

Para minimizar os impactos,
incorporadoras apostam em
empreendimentos com locali-
zação estratégica, plantas mais
eficientes e maior potencial de
valorização no longo prazo.

Outro desafio é a restrição
do crédito imobiliário, que
exige planejamento tanto das
empresas quanto dos compra-
dores em um momento de
maior seletividade das insti-
tuições financeiras.

Além do crédito, a escas-
sez de trabalhadores qualifi-
cados tornou-se um dos prin-
cipais gargalos da construção
civil. O envelhecimento da
força de trabalho e o baixo
ingresso de jovens no setor
dificultam a contratação de
profissionais especializados.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Região cresceu
3,4% ao ano nas
últimas duas
décadas, acima
da média nacional 

Centro-Oeste dispara na economia
e vira novo polo de investimentos

Com PIB crescendo
acima da média
nacional, região amplia
demanda por moradias
e edifícios corporativos 

Prefeitura de Goiânia 
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Spaço Agrícola S.A. 
CNPJ/MF nº 03.966.483/0001-71 - NIRE 52.300.047.021

Edital de Convocação da Assembleia Geral Extraordinária 
a ser realizada em 03 de agosto de 2026

O Sr. Jose Gerardo Robinson Bours Castelo, Presidente do Conselho de 
Administração da Spaço Agrícola S.A. (“Companhia”), convoca, na forma 
do art. 7º do Estatuto Social da Companhia, os senhores acionistas para 
a Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), a realizar-se às 08:00 do dia 
03 de agosto de 2026, exclusivamente por videoconferência, através 
de instruções e informações de acesso a serem compartilhadas com 
antecedência de 02:00 (duas) horas do início da assembleia, por meio de 
mensagem eletrônica (e-mail) a cada um dos acionistas da Companhia, a 
fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (a) exame, discussão 
e votação do seguinte pedido feito à administração da Companhia (i) a 
instalação do Conselho Fiscal da Companhia, em caráter não permanente, 
(ii) a fixação do número de membros efetivos e igual número de suplentes; 
(iii) a eleição dos membros efetivos e respectivos suplentes; e (iv) a fixação 
de sua remuneração; (b) exame, discussão e votação (i) do aumento 
do capital social da Companhia, com a emissão de novas ações, para a 
capitalização de créditos detidos contra a Companhia por Fertilizantes 
Tepeyac, S.A. de C.V., controladora da acionista majoritária, os quais 
serão previamente cedidos à acionista majoritária para fins da referida 
capitalização, em montante correspondente ao valor, em reais, resultante 
da conversão, pela taxa de câmbio aplicável na data imediatamente 
anterior à realização da Assembleia Geral ora convocada, de créditos 
no valor de USD 3.600.000,00 (três milhões e seiscentos mil dólares 
americanos); (ii) do eventual aumento adicional do capital social da 
Companhia decorrente do exercício do direito de preferência pelos demais 
acionistas em relação às ações emitidas no âmbito do aumento de capital 
referido no item (i) acima; e (iii) da alteração do Artigo 5º do Estatuto 
Social da Companhia, de modo a refletir o novo valor do capital social e o 
novo número de ações em que passará a se dividir após a implementação 
das deliberações acima; (c) exame, discussão e votação da alteração 
(1) da denominação e composição dos cargos da Diretoria e da forma 
de representação da Companhia, e (2) dos Artigos 15 e 18 do Estatuto 
Social da Companhia, de modo a refletir a nova composição da Diretoria e 
forma de representação da Companhia; (d) caso haja vacância no cargo de 
membro do Conselho de Administração da Companhia, exame, discussão e 
votação da matéria, para, sendo caso, eleição de um membro e seu suplente 
para permanecer no cargo até a Assembleia Geral Ordinária que deliberar 
sobre as contas do exercício social a encerrar-se em 31 de dezembro de 
2026; e (e) exame, discussão e votação da alteração e da consolidação do 
Estatuto Social da Companhia para refletir as deliberações acima, uma vez 
aprovadas. Goiatuba, 23 de julho de 2026. Jose Gerardo Robinson Bours 
Castelo, Presidente do Conselho de Administração.  (23, 24 e 25/07/2026)
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Concursos

Otávio Augusto

Os dois principais concursos
públicos promovidos pela Pre-
feitura de Senador Canedo de-
ram mais um passo importante
nesta semana. O município di-
vulgou novos resultados tanto
do concurso para Procurador
do Município quanto do con-
curso da Secretaria Municipal
de Educação, aproximando mi-
lhares de candidatos das pró-
ximas fases dos certames. Jun-
tos, os processos seletivos ofe-
recem mais de 1,1 mil vagas
imediatas e milhares de opor-
tunidades em cadastro de re-
serva, contemplando profis-
sionais da área jurídica, edu-
cação e apoio escolar.

Organizados pelo Instituto
Verbena, da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), os con-
cursos seguem cronogramas
distintos, mas ambos entraram
em etapas decisivas. Enquanto
os candidatos à Procuradoria
aguardam o resultado da prova
discursiva, os concorrentes da
Educação acompanham a di-
vulgação dos resultados das
avaliações e da classificação
parcial antes das etapas finais
previstas nos editais.

Procuradoria segue 
para fase discursiva 
e avaliação de títulos

O concurso para Procura-
dor do Município oferece cin-

co vagas imediatas e 15 para
cadastro de reserva. O cargo
exige bacharelado em Direito,
inscrição na Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) há
pelo menos três anos e com-
provação de três anos de ati-
vidade jurídica no momento
da posse.

Nesta etapa, o Instituto Ver-
bena divulgou o resultado de-
finitivo da prova objetiva para
ampla concorrência, encerran-
do oficialmente a primeira fase
eliminatória do concurso. Tam-
bém já foi publicada a relação
dos candidatos que terão as
provas discursivas corrigidas.

O cronograma prevê a di-

vulgação do resultado preli-
minar da prova discursiva no
dia 28 de julho, seguida do re-
sultado final em 10 de agosto.
A classificação preliminar do
concurso será publicada em
22 de setembro, enquanto o
resultado definitivo está pre-
visto para 28 de setembro.

O cargo possui remunera-
ção inicial de R$ 6.813,95 para
jornada de 40 horas semanais.
Além do vencimento básico, a
carreira pode contar com van-
tagens previstas na legislação
municipal, como adicional por
tempo de serviço, gratificações,
jetons, auxílio-transporte e adi-
cional constitucional de férias.

Concurso da Educação
reúne mais de mil vagas

Paralelamente, o concurso
da Secretaria Municipal de
Educação também avança com
a divulgação de resultados das
etapas já realizadas.

O certame é um dos maio-
res já promovidos pelo muni-
cípio na área educacional e
prevê 1.154 vagas imediatas,
além de 3.474 oportunidades
para cadastro de reserva.

As oportunidades contem-
plam cargos de Agente Educa-
cional, Assistente Educacional,
Analista Educacional, Professor
Pedagogo, Professor de Mate-
mática, História, Geografia,
Ciências, Educação Física, Ar-
tes, Música, Língua Portuguesa,
Língua Inglesa, além de nutri-
cionistas e assistentes sociais.

Os salários variam entre
R$ 1.796,93 e R$ 4.401,22, con-
forme o cargo e a escolari-
dade exigida.

Durante o processo seletivo,
todos os candidatos realizaram
prova objetiva. Já os concor-
rentes aos cargos de Analista
Educacional também passaram
por prova discursiva, enquanto
os candidatos aos cargos de
professor realizaram prova de
redação e ainda participam da
etapa de avaliação de títulos.

Formação acadêmica
pode alterar classificação

Entre os professores, a pro-

va de títulos pode fazer dife-
rença significativa na classifi-
cação final.

Conforme previsto no edi-
tal, candidatos com especiali-
zação lato sensu recebem até
60 pontos, dependendo da re-
lação da pós-graduação com a
área específica do cargo.

Os títulos de mestrado po-
dem valer entre 70 e 80 pontos.
Já os candidatos que possuem
doutorado recebem entre 90
e 100 pontos, sendo esta a pon-
tuação máxima permitida na
etapa classificatória.

A avaliação considera ex-
clusivamente cursos reconhe-
cidos pelo Ministério da Edu-
cação e diretamente relacio-
nados à área de atuação do
candidato.

Próximas fases exigem
atenção ao cronograma

Com a divulgação dos novos
resultados, os dois concursos
entram na reta final. Os can-
didatos à Procuradoria agora
aguardam o resultado da prova
discursiva e, posteriormente,
a avaliação de títulos antes da
homologação do concurso.

Na Educação, os concorren-
tes devem acompanhar aten-
tamente as próximas publica-
ções referentes aos resultados
das etapas classificatórias, aná-
lise de títulos para professores
e divulgação das classificações
finais. (Especial para O HOJE)

Seleções para
procurador e
profissionais da
Educação seguem
cronograma e
entram na 
reta final 

Prefeitura de Senador Canedo
divulga resultados de concursos 

Concursos juntos
somam mais de 1,1 mil
vagas imediatas,
salários de até R$ 6,8 mil 

Fotos: Reprodução/Prefeitura de Senador Canedo 
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